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Questão das subsistenc las 


O «meeting» que houve ante-hontem no 
theatro-Circo mostra que a questão das subsis- 
tencias se vai tornando cada vez mais grave. 

À reunião esteve assaz concorrida, e foram 
diversos os alvitres que se indicaram; mas a as- 
semblea,sem definitivamente se pronunciar por 
nenhum d'elles, incumbiu uma commissão es- 
pecial de estudar este assumpto e apresentar 
gobre elle o seu parecer. cai 

Foi o snr. dr. José Alves de Oliveira que 
primeiramente fallou, lembrando á assemblea 
que convidasse para presidente O snr. viscon- 
de de Castro Silva; foi a indicação approvada;. 
agradeceu s. exc.* a honra que lhe faziam; é 
pediu licença para convidar como secretarios 
os snrs. Custodio José Vieira e J. J. Rodri- 
gues de Freitas Junior, que logo em seguida 
occuparam os lugares respectivos. 

O snr. dr. José Alves de Oliveira disse 
que, em sua opinião, se devia discutir sómente 
a questão da carestia da carne, porque a dos ce- 
reaes estava completamente debatida, e já O 
overno de Sua Magestade se occupára d'ella. 

pontando para o exemplo da Gtram-Bretanha, 
lembrou que, abi, a liberdade dos cereges ti- 
nha produzido a melhor alimentação publica, e 
levado a abundancia ás classes operarias. 

Entendeu porém o snr. presidente que tan- 
to a questão dos cereaes como a da carne podia 
ger debatida alli expendendo cada qual as suas 
ideias,já sobre uma, já sobre a outra, 
-Entãoo snr. José Alves de Oliveira, reatan- 
do o fio das considerações que começára, fallou 
na necessidade*de pôr termo ao augmento do 
preço da carne. Digcorrendo sobre as relações 
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Um artista pronunciou então algumas pa- 
lavras que a dor inspirou, e que as más circum- 
stancias podiam justificar, mas que infeliz- 
mente mostravam como andam tão pouco vul- 
garisados os conhecimentos economicos; nem 
o amor da ordem, nem a sciencia podiam sa- 
- tisfactoriamente escutal-o; O coração, porém, 
sentia-se compadecido ao escutal-o fallando de 
seus proprios soffrimentos. 

O snr. Felix da Fónseca Moura advogou 
que se nomeasse uma commissão que estudas- 
se 0 assumpto e viesse a outro «meeting» apre- 
gentar o resultado d'esses estudos. Parecia, 
porém, entender que a probibição ou forte di- 
reito sobre a exportação do gado era medida a 
que se não podia deixar de recorrer. 

Fallou dos pequenos direitos lançados ac- 
tualmente quer na importação, quer na expor- 
tação dos bois; e confrontou o producto d elles 
com o do imposto municipal no consumo da 
carne. Considerou tambem a necessidade de 
averiguar as forças productoras da nussa agri- 
cultura o ver se sim ou não podia abastecer o 
nosso mercado. 

Fallou depois o snr. Rodrigues de Freitas 
combatendo algumas das opiniões apresenta- 
das pelos outros oradores. Entendeu que em 
tudo quanto se tinha dito não apparecia alvitre 
que podesse tomar-se como remedio heroico e 

efficaz contra a crise alimenticia; e que os ap- 
plausos e apoiados com que a assemblea re- 
cebera varias indicações não resolviam ques- 
tão tão grave. PER RD 

Pareceu-lhe que na carestia da carne in- 
fluiã a dos cereses, e que a lei permanente é 
liberal havia de remediar em grando parte 
esta doença, que ora afílige a sociedade portu- 
gueza.Sem expor completamente a sua opinião 
sobre o que se discutia, disse que sómente dese- 
java rebater ns opiniões que se haviam apre- 
sentado, e mostrar aos homens de trabalho,aos 
homens que soffrem, que não é com illusões 
qe se resolve um problema de tanta magni- 
tude. 

O enr. Custodio José Vieira lamentou as 
desgraças que o povo estava sofirendo; en- 
tendeu que a crise vinha de mais alto, e se 
originava de não estar a sociedade organisada 
de modo que a par do vapor e dos telegraphos 
electricos não apresentasso o triste espectaculo 
das grandes miscrias. | 

- Havia osnr. Rodrigues de Freitas dito que 
os homens de trabalho deviam notar que eram 
erradas as opiniões d'elles, quando julga- 
vam que por meios violentos sc havia de 
promover a barateza; que até a applicação 
d'esses principios seria prejudicial aos que os 
defendiam, porque então os operarios seriam 
obrigados a trabalhar por salarios inferiores. 

Era esta a ideia, mas o snr. Custodio Jo- 
sé Vieira havia comprehendido d'outro modo 
as palavras. proferidas pelo snr. Freitas; e 
como ao analisar o discurso que precedera o 
seu, a assembleia se dividisse em apoiar e 
desspprovar, tiveram os snrs. Nascimento 
Leão e Rodrigues de Freitas de fallar sobre 
isto, dando este ultimo as explicações que 
julgou convenientes para rebater a aprecia- 
ção feita pelo snr, dr. Custodio José Vieira, 

“Este cavalheiro tomou de novo a palavra 

e continuou as reflexões que havia principia- 
“do, defendendo medidas oppostas ás da li- 
berdade do commercio, e parecendo fazer 
derivar o mal principalmente da falta de pro- 
tecção 4 agricultura. | 

O enr. Alberto de Moraes lembrou que 
a exportação do gado era um bem em vez 
de ser um mal, e que desde O momento em 
que fosse probibida, se tiraria o estimulo ao 
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agricultor, e teriamos os mercados ainda me- 


nos bem providos do que actualmente. Acer- 
ca. do. pequeno direito sobre a exportação 
disse que era o mésmo que sobre os produ- 
ctos da industria, é que assim não havia que 
censurar n'essa presdripção aduaneira, 
Ainda usaram da palavra os enrs, Rodri- 
gues ide Freitas e Custodio José Vieira. 

Como nenhum vuutro orador estivesse ins- 
cripto, julgou-se 4 materia discutida, À as- 
sembleia approvou que se nomeasse uma 
commissão que lhe apresentasse os resulta- 
dos de seus estudos. Ficou ella composta 
não só da meza e dos cavalheiros que fi- 
zeram o convite, mas tambem dos snrs. 
Nascimento Leão e Alberto de Moraes. 

Estimamos queo povo cuide dos seus ne- 
gocios e estude estas altas questões economi- 
cas. Temos inteira crença no poder, e na 
força da verdade; e o eystema liberal que 
nos rege dá campo aos debates pacificos, 
onde a ordem preside e o povo dá mostras 
d'illustração. 

Sobre este ponto havemos varias vezes 
expendido a nossa opinião. Prezamos os prin- 
cipios liberaes; e, sem arriscarmos leviana - 
mente aquelles interesses que as proprias leis 
fundaram, entendemos que a liberdade ha de 
resolver os grandes problemas por um modo 
incomparavelmente melhor do que os arti- 
ficios com que as melhores intenções cuidam 
remediar todos os males. 

e 
Companhia de Reboques Maritl- 
à mos e Fluviaes 


Reuniram-se hontem no edificio da Bolsa | 


08 accionista da Sompanhis de Reboques Ma- 


8:38988 

A esta quantia a vossa commissão foi de pa- 
recer que se deduzisse 1:4003000 réis, ficando assim 
prehenchidos os 15 p. c. de fundo de reserva sobre 6 
capital emittido em seções, conforme o que dispõe o 
artigo 7.º do estatuto. | + de 
Que se levem a lucros e perdas 1544880 réis 
de reboques antigos que se julgam perdidos. | 

Que se faça um dividendo de 18 p. c.ou 188000 
réis por acção e que o saldo de 7508982 réis passe 
a benefício do seguinte anno. des 

- Conforme a authorisação que nos déstes, com- 
binamos como snr. administrador para que so désse 
por uma £gó vez mais 508000 à viuva do fogueiro 
que foi victima em trabalhos no vapor «Foz do 

ouros, dream | 

Concluiremos por dizer que o snr. administra- 
dor Antonio Ribeiro Moreira é credor dos nossos en- 
comios pela maneira zelosa com que vela pelos inte- 
resses da empreza, cuja gerencia lhe foi confiada. 

Porto, 13 de março de 1865. — João Adrião da 
Rocha — Joaquim Lourenço Alves — Pedro Maria 
da Fonseca. 1 ia À 

Entrando em discussão o relatorio da ad- 
ministração e o parecer da commissão, foram 
ambos approvados unanimemente, 

Em seguida entrou em discussão a propos- 
ta para a compra do vapor, e pedindo a pala- 
vra o snr. Eduardo Moser, depois de varias 
considerações sobre este assum pto, terminou 
por pedir a nomeação de uma commissão para 
estudar a conveniência ou não conveniencia 
da compra do vapor. ba Ô 

Esta proposta foi unanimemente approva- 
da. A assemblea nomeou para esta commigsão 
os snrs. João Androssen, Antonio Ribeiro Mo- 
reira e Eduardo Moser. E ...0 

Foi apresentada pelo sor. administrador 
Ribeiro Moreira a seguinte proposta : 

«Estando a construir-se uma nova caldei- 
ra para o vapor «Foz do Douro», como esta 
assemblea já tem conhecimento, e sendo tal- 
vez necessario para pagamento do seu impor- 
te a venda das inscripções e acções que fazem 

arte do fundo de reserva, preciso que a as- 
semblea me authorise para essa venda ; e para 
isso a assemblea resolverá sobre isto o que jul- 
gar conveniento. » | 

Esta proposta foi unanimemente approva- 
da e em seguida levantou-se a sessão. R 
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Banco do Minho 


Na assemblea geral, dos accionistas do 
Banco do Minho, que deve ter lugar em Bra- 
ga no dia 22 do corrente, para a eleição de 
um gerente substituto, será tambem submet- 
tido à assemblea e discutido o regulamento 
economico do Banco. Esse regulamento é o 
seguinte : 

CAPITULO! 
| * DISPOSIÇÕES GERABS 

- Artigo 1.º O anno economico do Banco conta-se 
do 1.º de janeiro a 31 de dezembro. 

— Art. 2º Haverá um sello com as armas da cida- 
de em branco, e com a legenda — Banco do Minho — 
por baixo das ármas, e em circumferencia— Insignia 
Fidellis et antiques Bracara. —Haverão outros sellos 
com os quaes serão sellados todos os papeis que sahi- 
rem do Banco. | 

“Art. 8.º O Banco abrir-se-ba todos os dias não 
santificados ás 9 horas da manhã, e fechar-se-ha ás 
8 da tarde, sendo, poréco, indeterminadas as horas 
quando o serviço assim o exigir. 

Art. 4º E' probibido o fumar dentro do edificio 


nco. 

Art. 6.º A gerencia sollicitará do governo uma 
guarda militar para maior segurança do estaboleci- 
mento. | 
Art 6.º A sessão da assemblea geral ordinaria 
no principio de cada anno será no dia 15 de janeiro 
ou no immediato quando este for santificado. 


CAPITULO II 
» DOR ACOIONISTAS 
Art. 7.º O cessionario de qualquer acção para 
que possa ser inscripto nccionista precisa apresentar 
à acção-ou neções com indosso legal a fim de lhe se- 
rem averbudas. 


Art, 8.º Os pagamentos das prestações por en- 
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trada serão notados e rubricados na propria acção á 
medida que forem tendo lugar. 

Art. 9.º O pagamento dos dividendos será ape- 
nas carimbado na acção, e quando o portador não se- 
ja o proprio, carece de procuração especial para uma 
vez só, ou de effeito permanente, 

CAPITULO III 
OPERAÇÕES 

Art. 10.º As letras para desconto deverão ter 
pelo menos duas firmas de reconhecido credito, 4 ex- 
cepção dss de cambio,para as quaes uma bastará. 

Art. 11º A compra de direitos sobre proprieda- 
des ou heranças no reino ou fóra d'elle não poderá 
effectuar-se senão á vista de titulo legal, que possa 
comportar transferencia, e sob consulta em separado 
de dous advogados escolhidos pela gerencia. 

Art, 12.º O emprestimo sobre pinhores de ouro, 
prata, ou pedras preciosas, será feito à vista de cer- 
tidão do contraste ou peritos competentes, verifican- 
do-se o pesono Banco e precedendo termo de respon- 
sabilidade do apresentante em que se obrigue a res- 
ponder no domicilio do Banco em referencia ás dispo- 
sições d'este regulamento. 

Art, 13º O emprestimo será feito a praso certo, 
e não sendo reformado na epocha do vencimento, se- 
rá o penhor arrematado em hasta publica, na casa do 
Banco, com assistencia de um gerente, um corretor 
ou pessoa que faça fé, o o porteiro. O excedente, de- 
pois de paga a divida do Banco, ficará á disposição 
de quem pertencer, sem vencimento de juros. . 

| Art. 14º Estabelecida que seja a caixa penho- 
raticia, setá para ella removida esta operação, 

Art. 15.º Asletras que servirem para caução de 
emprestimo deverão ter as mesmas condições que se 
requerem nas letras para desconto. à excepção do 
praso, que poderá ser mais longo. Tanto estas como 
outros quaesquer titulos ou acções deverão ser in- 
dossados em branco, ou substituido o indosso por uma 
procuração ao thesoureiro, 

Art. 16.º O emprestimo sobre mercadorias e ge- 
neros só se poderá effectuar passando aquellas e es- 
tes para o poder do Banco, e quando a gerencia o 
julgar conveniente, exceptuando tudo o que for obje- 
cto de phantasia ou susceptivel de corrupção. 

Art. 17.º O emprestimo sobre material de fa- 
bricas será feito por praso certo com fiador e princi- 
pal pagador. . Tr | 
Art, 18º O emprestimo sobre exploração de mi- 
nas, privilegios de invenção, empreitadas,etc., para 
que possa ter effeito, além do deposito do titulo ou 
contracto que lhe diga respeito, com expressa cessão 
em favor do Banco, carece de fiança de pessoa de re- 
conhecido credito. KAS o , 

Art. 19.º O emprestimo sobre colheitas só pode- 
rá ser feito em condições especiaes, designadas pela 
gerencia em relação ás diversas localidades. |. 

“Art. 20.º A emissão de notas será feita com to- 
da a prudencia e resguardo, e serão numeradas é as- 
signadas por dous gerentes, e registradas nos talões 
e no respectivo livro de termos. sda; 

Art. 21.º As notas que por qualquer incidente 
houverem de ser inutilisadas, sel-o-hão diante de to- 
dos os empregados, de que se farão os devidos as- 
sentos. . 

- CAPITULO IV 
e DEPOSITO E DEPOSITANTES 

Art, 22º Para a cobrança de qualauer receita 
por conta alheia deve preceder uma minuta assigna- 
da pelo depositante com os dizeres e especificação dos 
titulos ou letras a receber. Será gratuita para os de- 
positantes regulares, € importa commissão para os 
que onão forem. | als > 

Art. 23.º As letras que não forem pagas no ven- 
cimento serão devolvidas ao depositante com o res- 
pectivo protesto. aliás os E= 

Art. 24,º O banco não responde pelos erros nos 
vencimentos que procederem de cotas erradas ou se- 
jam os erros commettidos nas proprias letras ou re- 
lações que as acompanharem. 

Art. 25º Para se abrir conta regular de deposi- 
toa qualquer, será preciso que as entradas não se- 
jam inferiores a vinte mil réis, nem tão pouco será 
permittido sacar cheques de menor quantia, excepto 
quando for para saldar conta. 

Art. 26º Feita a primeira entrada, e assignada 
a firma do depositanto em um livro especial, ser-lhe- 
ha entregue um caderno para conta corrente,no qual 
o thesoureiro passará os recibos das quantias que for 
recebendo, os quaes deyem ser referendados por 
um dos gerentes Na mesma occasião será entregue 
no depositante ut livro de cheques para dispor. 

Art. 27º Os sellos dos cheques são a cargo do 
Banco, e para estes haverá na thesouraria uma con- 
ta detalhada para entrar na folha das despesas men- 
saes. 
Art 28.º Qs cheques serão apresentados ao the- 
soureiro, que os deverá examinar e estampar-lhes o 
sello, para depois se ir buscar a competente ordem 
de pagamento da gerencia. z 

Art. 29º A gerencia poderá chamar os deposi- 
tantes a receber os seus depositos quando assim con- 
vier ao Banco. 

Art. 30.º As contas individuses dos depositan- 
tes são objecto-do segredo para tarceiros. 

CAPITULO V 
CONSELHO FISCAL | 
Art. 81.º As resoluções do conselho fiscal cons- 


tarão de um livro de actas, 


CAPITULO VI 
DA GERENCIA 

Art. 32* Nenhum negocio poderá ser decidido 
sem que estejam pelo menos dous gerentes. 

Art. 33º A gerencia terá um livro de actas pa- 
ra as suas deliberações, e no qual será permittido a 
qualquer gerente o motivar o seu voto quando baja 
divergencia de opinião. No mesmo livro se lavrarão 
os termos de posse da nova gerencia. 

Art. 34º A goreacia que for eleita de vovo to- 
mará a posse oito dias depois da sua eleição, á faco 
de um inventario geral, e até então continuará a 
funccionar a sua predecessora. - 

Art. 35.º Compete á gerencia nomear agentes 
ou delegados seus de confiança e reconhecida pro- 
bidade, em toda a parte her os julgar convenientes, 
assim como filiaes, quando a cifra das operações o 
exigir. Para os primeiros formulará instrucções ade- 
quadas á localidade, e para os segundos fará as do- 
vidas propostas em assemblea geral acompanhadas 
dos regulamentos que tiverem de ser submettidos á 
sancção do governo. 

Art. 36.º A' gerencia compete providenciar de 
fórma que a escripturação seja clara,exacta, pelo me- 
lhor systema, e que esteja sempre em dia, e fará con- 
feccionar todos os mezes o balancete que tem de ser 
remettido ao governo, em conformidade do artigo 19 
dos estatutos ; bem como um balanço geral no fim de 
cada anno acompanhado de um inventario detalhado 
de todos os haveres do Banco, 

“Art. 37.º No fim do 1.º semestre de cada anno a 
gerencia proporá ao conselho fiscal uma percentagem 
calculada sobre os lucros auferidos para ser roparti- 
da pelos accionistas em conformidade do artigo 49 
dos estatutos. 

Art. 38º A gerencia providenciará de fórma que 
no dis 25 de dezembro de cada anno se achem con- 
feccionadas as listas dos accionistas do Banco, em 
conformidade do $& 3.º do artigo 28 dos estatutos. 

Art. 39.º No fim de cada anno apresentará a ge- 
rencia o relatorio de que tracta o artigo 34 dos esta- 
tutos. 

- Art, 40º Cada um dos gerentes vencerá annual- 
mente o ordenado de quinhentos mil réis, além da 

ratificação ou percentagem a que se refere o artigo 
dos estatutos e seus paragraphos. 
Art. 41º Havendo tres feriados successivos, a 
gerencia com alguns empregados procederá em qual- 
quer dos dias a um exame minucioso no edifício para 
ver sa ba motivo de desconfiança. 

Art. 42.º Além das conferencias diarias da cai- 
xa, 4 gerencia poderá proceder quando o julgar con- 
veniente a uma conferencia geral'da reserva e expe- 
diento existente no Banco, 

Art. 43.º A gerencia poderá abonar juros aos 
depositantes quando assim o julgar conveniente, e o 
fará constar. 

Art, 44.º Dous dos gerentes pôr turno, conjun- 
ctamente com o thesoureiro,serão os clavicularios da 
casa forte, que terá tres cháves, das quaes uma esta- 
rá em poder dos gerentés, o a outra na mão do the- 
soureiro. 

Art. 45.2 Compete á gerencia manter e fazer ob- 


servar rigorosamente pelos empregados,na parte que 


hes diz respeito, todas as disposições do estatuto e 
d'este regulamento, . yu 
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CAPITULO VII 
DOS EMPREGADOS 
Art. 46.º Aos empregados cumpre o ser asei- 
duos, pontuaese respeitosos, tanto para 08 seus su- 
periores como para com o publico: guardar o devido 
sigillo a respeito dos negocios do Banco, e serem 
leaes e ze!osos pelo bem-estar do estabelecimento, 
Art 47º O pessoal para o serviço do Banco, 
além dos tres gerentes, será por emquanto o se- 


guinte: 

1 Thesoureiro com o ordenado de... . .. «+ 4008000 
1 Guarda-livros com o ordenado até...... 8004000 
1 Cobrador com o ordenado de... «ec... 002000 
1 Continuo-porteiro com o ordenado de. ... 865400 


Art. 48º Os empregados com fiança não pode- 
o entrar em exercicio sem primeiro a terem pres- 
tado. 

Art. 49.º Os vencimentos designados serão pa- 
gos mensalmente e sujeitos à approvação da asssem- 
blea geral, 

Art. 50º O thesoureiro é responsavel por todos 
os dinheiros e valores do Banco e depositos, tanto pe- 
lo que diz respeito ao cofre da reserva, como do expe- 
diente, não podendo nenbum d'estes ser aberto sendo 
na sua presença. 

Art. 51.º Além das obrigações inherentes a cada 
um dos cargos, nenhum dos empregados poderá recu- 
sar-se a qualquer serviço extraordinario que as cir- 
cumstancias tornem necessario, 


e —— rei ENREDO pr 2 sema a 
Homenagem 


Em volta do tumulo que acaba de esconder 
os restos de um varão, por tantos titulos respei- 
tado e respeitavel, agrupam-se na confraterni- 
ásdo da mesma profunda mágoa aquelles para 
quem a morte do enr. Sebastião José Ribeiro 
de Sá não podia deixar de ser uma nova con- 
tristadora e pungente, pela extensão da perda 
que soffreu o paiz e nomeadamente a imprensa, 
este sacerdocio sublime, mas por vezes agro, & 
que o illustre escriptor tanto do coração e cons- 
cienciosamente se devotou desde os annos da 
juventude. 

Eis como, em linguagem sentida, parte da 
imprensa de Lisboa dá conta do triste aconte- 
cimento que a todos nos enlucts : 

Do «Jornal do Commercio» : 

«Hoje (sabbado) falleceu o nosso collega e 
amigo o sor. Sebastião José Ribeiro de Sá. 

«Ainda n'uma idade vigorosa, o snr. Ribei- 
ro de Sá baixa á sepultura. Uma fatal enfermi- 
dade, com a qual luctou tenazments a organi- 
sação robusta do nosso amigo, venceu a final, 
depois de longos e penosissimos padecimen- 
tos. 

«Era o snr. Ribeiro de Sá um talento die- 
tincto e um trabalhador infatigavel. De ba 
muito sé dedicára aos estudos economicos e in- 
dustriaes, e em especial da industria portuguo- 
za, e sobre estes assumptos deixa substanciosos 
escriptos. Chronista das exposições industriaes 
o agricolas que houve no paiz até agora, nos 
seus artigos revelou sempre um estudo sério e 
consciencioso de todos os factos economicos, e. 
amplissimo conhecimento da historia da indus- 
tria nacional. À RD ZIZATOIG (Sls | 

“« Não dedicava á ociosidade um só instante, 
Sempre sentado à meza com a penna na mão, 
lidava incessantemente por grangear meios de 
subsistencia com aquelle bonradissimo instru- 
mento de trabalho. 7 sai 

«Por muito tempo collaborou n'este jornal 
o anr. Ribeiro de Sá e aqui deixa uma parte da 
sua copiosa herança litteraria. Ainda mal que 
é a unica herança que deixa, porque, como to- 
dos os homens que se dedicam a este officio de 
escriptor, sem mira de especulação política, á 
sua familia apenas lega a lembrança do seu no- 
me honrado, e as memorias dos muitos servi- 
ços que prestou à industria e á imprensa. Exer- 
ceu elevadas commissões publicas e de todas 
deu sempre boa conta, porque era pundonoro - 
80, € jámais compromettia o seu nome em qual- 
quer encargo que o não desempenhasse com 
distincção e proveito publico, 

«Bom amigo e leal collega, deploramos-lhe 
duplamente a morte; — a imprensa e a indus- 
tria portugueza perderam um brioso luctador, 
e nós perdemos um amigo de longa data; — a 
sua familia perde um chefe que lhe queria com 
entranhado amor. 

«O snr. Ribeiro de Sá era um extremosis- 
simo pai, tinha sempre diante dos olhos a es- 
posa e os filhos; a sua familia era o teu pensa- 
mento de todas as horas, era o seu conforto no 
meio do trabalho continuo a que se entregava, 
era, emfim, a maior consolação que tinha para 
os dissabores, para as ingratidões, para as de- 
sillusões d'esta vida de escriptor, e não pôde 
morrer com à alegria de lhes deixar meios cer- 
tos de subsistenoia, porque fica em penosas cir- 
cumstancias. 

«Do nosso falleoido amigo só nos restam 
memorias gratas e saudosas. Deus tenha em 
paz a sua alma.» 

Da «Gazeta de Portugal» : 

«Falleceu hoje, pelas 8 horas da manhã, de- 
pois de longa e penosa enfermidade, o snr; Se- 
bastião José Ribeiro de Sá, redactor do «Jor- 
nal do Commercio» e collaborador assiduo do 
«Commercio do Porto». É 

«Era homem muito intelligente, estudioso 
e largamente versado nos conhecimentos eco- 
nomicos. Prestou serviços importantes ao paiz 
eajudou com os seus trabalhos muitos gover- 
nos. à 

«Deu-lhe provações duras a adversidade e 
aos infortunios da vida vieram juntar-se na epo- 
cha mais vigorosa da idade padecimentos gra- 
ves, resultantes de uma paralysia e de outras 
enfermidades. Apesar d'isso, escrevendo ou 
dictando, não deixou a arena da imprensa ge- 
não quando a morte o expelliu d'ella | 

«Choram a sua perda uma numerosa fami- 
lia e alguns amigos fieis.» - 

Do «Jornal de Lisboa» : 

«Falleceu hoje, victima de antigos padeci- 
mentos, o secretario do conselho geral das al- 
fandegas, o snr. Sebastião José Ribeiro de Sá. 

«Era o sur. Ribeiro de Sá, além d'isso, fi- 
dalgo da casa real, commendador da ordem da 
Conceição de Villa Viçosa; cavalleiro da de 
Christo e da Legião de Honra, e membro do 
conservatorio real de Lisboa. 

«Fôra em tempo chefe da repartição de ma- 
nufacturas, no ministerio das obras publicas, e 
presidente da extincta sociedade escholastico- 
philomatica. 

«Nascera em 30 de maio de 1822. Conta- 
va, portanto, 52 annos e 9 mezes de idade. 

«Escreveu, segundo a nota que se encon- 
tra a pag. 218 do tomo VII do « Diccionario bi- 
bliographico», as seguintes obras : 


Annoacios ds 
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“se. sá 
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bem como as publicações litterarlas. 


«Discurso proferido no dia 25 de outubro 
de 1842» na sessão solemne anniversaria da 
sociedade escholastico-philomatica de Lisboa, 
8.º de 31 pag. | 

«A desmoralisação e o seculo» : fragmen- 
tos. Um volume de 196 pag. 

«Contos ao serão», 8.º 

«Às fabricas nacionaes são uma historia !» 
puvplleto economico em defeza das fabri- 
cas, 8.º 

«O Preso» : esboço do estado das cadeias 
em Portugal e de algunsde seus mysterios». 8.º 

«Biographia do esnr. Joaquim Pereira da 
Costa». 8.º 

« D'este opusculo foram apenas distribuidos 
exemplares aos directores do Banco de Portu- 
gal,aos cem maiores accionistas do mesmo Ban- 
co e aos amigos do finado Costa. 

«O que ha-de ser o mundo no anno tres 
mil». Imitação: um volume in 8.º 

«Biographia do brigadeiro visconde de Sá 
da Bandeira». Publicada no «Universo Pitto- 
resco». 

«Biographia da infante D. Beatriz, du- 
queza de Saboya». No mesmo periodico. | 

«Tem pablicado,em varios jornaes,relato- 
rios, estudos e contas officiaes, quasi todos re 
lativos a assumptos economico-industriaes. 

«Foi redactor e proprietario da «Revista 
Universal Lisbonense». Collaborou' tambem 
na «Revista Popular; no «Jornal do Com- 
mercio», na secção estrangeira; no «Com- 
mercio do Porto», e em outras folhas. | 

«Os estudos economico-industriaes foram 
sempre de sua predilecção e a elles se entre - 
gava com singular desvelo, raca 

«Deploramos sinceramente a psrda do la- 
borioso escriptor. 

«Damos os pezames á sua inconsolavel fa- 
milia.» 


Revista da politica externa 
“Noticias de grandes reducções nos orça- 
mentos dos diferentes ministerios, é o mais 
importante que nos dão as folhas hespa- 
nholas que temos á vista. Economias de 46 
milhões de reales no da guerra, de 10 a 11 
no da marinha, de 16 no da fazenda e de 8 
no da justiça, são os meios de que já lançou 
mão o governo hespanhol para affastar do 
paiz a crise que tanto o tem assustado, e 
cuja gravidade é bem visivel para quem, 
além de outras circumstancias bem conheci- 
das, attender à do valor do desconto, que 
está a 9 em Madrid quando em Turin e S. 
Petersburgo está a 6, em Lisboa, Londres, 
Vienna e Bruxellas a 5, em Pariz, Berlim, 
Francfort e Amsterdam a 4. € 
— Em materia de economias é preciso as- 
signalar a condescendencia do governo aus- 
triaco com a camara dos deputados offerecen- 
do lhe espontaneamente uma reducção de 20 
milhões de florins no orçamento geral, re- 
cabindo grande parte d'esta reducção sobre o 
orçamento da guerra com grande admiração 
e satisfação de todos. E” uma condescenden- 
cia que a camara estava longe de esperar 


“depois das declarações um pouco asperas que 


o ministro Schmerling tinha feito á com- 
missão de fazenda, e como ninguem a sabe 
explicar, presume-se que o governo, dando 
esse passo, é porque precisava do apoio da 
camara para os negocios da Hungria. Ora, a 
conferencia croata, em uma representação ao 
imperador, pede-lhe que sejam respeitadas 
as instituições e as leis antigas, e por conse- 
guinte as relações dos reinos slavos com a 
Hungria, lembra-lhe ao mesmo tempo que 
os confins militares fazem parte integrante do 
reino da Croacia, e que deve ser restabele- 
cido o laço que prende a Dalmacia a esse rei- 
no, é conclue propondo a reunião dos re- 
presentantes de todos esses territorios em 
uma assemblea unica. E'um movimento. que 
ainda agora entra na sua primeira phase, mas 
que de certo se desenvolverá no dia em que 
renascer a vida politica na Hungria. As re- 
soluções da conferencia croata mostram que 
todos aqueélles paizes tendem a reformar a sua 
antiga federação para se opporem á centra- 
lisação austriaca, e que bem illudidos esta- 
vam ou fingiam estar os periodicos de Vien- 
na quando ainda ha pouco fallavam da pro- 
xima reconciliação com o reino magyare. O 
que o governo auústriaco póde fazer que 
melhor seja nestas circumstancias é aprovei- 
tar o conselho de uma das folhas de Vien- 
na, que lhe diz que abrogue o regime pro- 
visorio e permitta à Dieta hungara que se 
constitua livremente, 

Não falta, pois, á Austria em que cuidar, 
porque além d'esta questão da Hungria, lá 
está a Italia a causar-lhe receios mais ou 
menos infundados, obrigando-a a elevar ao 
numero de 136:0Q0 homens o exercito do 
Veneto, como medida de precaução para o ca- 
so de ter de sustentar uma campanha na 
Venecia. E como se isso não bastasse, quem 
sabe as inquietações que lhes estará dando a 
questão dos ducados do Elba, que está ago- 
ra em uma phase delicada, que póde vir a 
parar em sérias complicações europêas ? 

Os povos dos ducados estão desesperados; 
o estado provisorio esmaga-os, mas mil ve- 
zes peior do que o estado provisorio lhes pa- 
reco uma situação mixta. No Holstein antes 
querem a incorporação à Prussia do que a 
supremacia prussiana que estão soffrendo,mas 
é como quem quer antes a morte do que um 
padecimento doloroso. No Schleswig do Norte 
folgam com a ideia de tornarem a pertencer 
à Dinamarca, e as baionetas prussianas que 
por lá ha não podem impedir as demonstra- 
ções em favor do reino de Christiano IX. 
Nos ducados ha muita confiança nas intenções 
da França e da Inglaterra e na opposição de 
interesses da Prussia e da Austria. | 

—De França, diz-nos um dos despachos 
telegraphicos adiante publicados, que M. Gui- 
zot obtivera em segundo escrutinio dez votos 
mais do que o seu competidor nas eleições do 
conselho presbyteral do culto reformado. M. 
Gtuizot representa a tendencia conservadora e 
christã,admittindo a divindade de Jesus Chris- 
to; o seu competidor Barberat representa a 
tendencia radical e racionalista. O resultado 
da eleição, que foi de 1:288 votos para um e 
de 1:298 para o outro, mostra os progressos 
que"por lá tem feito a eschola dissolvente. 
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—No Mexico continúa o novo imperio em 
lucta com os seus dous maiores inimigos: o 
partido juarista e o partido clerical. O segun- 
do contribuirá muito para o estabelecimento do 
novo Estado na esperança de recobrar a sua 
preponderancia e de vir ater segura a posse 
de suas grandes riquezas: mas desde quo en= 
tondeu que o imperador cuidava mais dos in - 
teresses da nação do que dos intereeses de cle- 
ro,ergueu voz contra o novo estado de cousas, 
que tão mal correspondia ás suas esporanças, 
mórmente depois que foi promulgado o decreto 
de desamortisação dos bens ecclesiasticos. Ex- 
tractaremos para aqui dous periodos do pro- 
testo que o episcopado mexicano formulou e 
dirigiu ao imperador, para quo se possa ver 
quanto está longe de abonançar o conflicto tra- 
vado entre o Estado e a igreja. E' publicado 
pelo «Monde» de Pariz, aque so póde dar o 
nome de folha official do ultramontanismo.' 

Dizem assim os dous periodos: 

« Estamos todos dispostos à viver da devo- 
ção dos fieis mais do que de uma dotação civil, 
porque nada n'este caso tem mais valor para 
nós do que a dignidade da igreja e a indepen- 
dencia do seu ministerio. 

«Quanto á tolerancia religiosa, não vemos 
nada que a faça, não diremos urgente, mas 
nem ao menos desculpavel. O Mexico é um 
povo exclusivamente catholico, o a sua aver- 
são ao regime da tolerancia manifestou-se 
sempre pelo modo mais evidente.» 

Não baaqui só expressões violentas, ha 
uma ameaça, e esta má situação do Mexico jus- 
tifica as preoccupações que a tal respeito tem 
o governo francez, que está bem certo de que 
Napoleão III sustentará a todo o custo o thro- 
no que fundou no Novo Mundo. 


CORTES 
Camara dos co dputados 
Sessão de 10 de março de 1865 
PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO 


A' uma hora da tardo, estando presentes 66 
snrs. deputados, abriu-se a sessão, 

Acta spprovada. 

A correspondencia teve o devido destino e entre 
ella deu-se conta de um officio da presidencia do. 
conselho de ministros, participando que o ministerio 
foi organisado por decretos de 5 do corrente, e desi- 
gnando os ministros de cada uma das pastas. 

Teve segunda leitura uma proposta do sor. mi- 
nistro da justiça para que a camara pesmitta que o 
sor. Gaspar Pereira da Silva possa, querendo, accu- 
mular as funcções legislativas com o seu lugar na 
capital. 

F.i approvada. 

- Oemr. Barros e Sá lembrou a conyeniencia de se 
publicarem no «Diario» todas as propostas apresen- 
tadas pelo governo, não o tendo sido a que se apre- 
sentou sobre os limites de Hespanha com Portugal. 

-— Osnr presidente observou que todas as propos- 
tas de lei do governo teem sido impressas mas aquel- 
la a que se referiu não o póde ser, porque tem de 
ser discutida em sessão secreta. - 
-  Osmnr. Barros e Sá disse que se reservava para. 
em outra sessão apresentar uma proposta sobre este 
assumpto; e usando da palavra para outro fim espe- 
cial, disse que tinha logo no principio d'esta sessão 
annunciado uma nota de interpellação no snr. minis- 
tro do reino sobre o pessimo estado por que estão sen- 
do administrados alguns dos concelhos do districto de 
Villa Real; mas não censurava o governo por lhe não 
ter ainda respondido, attentas ss circumstancias poli- 
ticas porque tem passado. 

Que depois de constituidoo govern renovou a | 
iniciativa d'esta interpellação e desejava verifical-a 
quanto antea, porque o concelho de Mont Alegre está 
sendo administrado por um homem, que está pronun- 
ciado em dous processos. 

O snr. Ricardo Guimarães pediu so enr presi- 
dente que désse para discussão o projecto n.º 16, que 
trata do subsidio para o Palacio de Crystal do Porto, 
por ser negocio urgente. - 

O enr. presidente disse que dava para ordem do 
dia de hoje os projectos n.º* 14, 15 e 16. 

O sor. J. A. de Souza mandou duas representa- 
ções da camara municipal de Loulé, uma contra o 
projecto apresentado pelo enr. Neutel para separar 
do seu concelho a freguezia do Boliqueime; e outra 
para se fazer definitiva a concessão de um edifício em 
que tem o tbeatro. 

E mandou tambem o requerimento do alferes da 
provincia de Angola, Joaquim. da Costa, pedindo o 
andamento de outro que na sessão passada dirigiu & 
camara. 

O snr. Sette mandou uma representação da ca- 
mara municipal de Oliveira do Azemeis, pedindo uma 
lei que regule o aforamento dos baldios. 

O snr. Quaresma mandou o parecer da commis- 
são de poderes, que declara vagos os lugaros de de- 
putados que deixaram os snrs. ministros da justiça é 
da fazenda. 

Foi logo approvado. 

O enr. Francisco Costa mandou a declaração de 
que so hontem estivesse presente teria votado pela 
moção do snr. Vieira de Castro. 

Os surs. Neutel e Paula Medeiros mandaram 
requerimentos pedindo esclarecimentos ao governo 

O snr. À. 5 . de Seixas mandou um requerimento 
para que sejam publicados no «Diario» os documen- 
tos que vieram do ministerio da marinha, relativos 
ao estado do cofre da provincia de Angola, e pediu, 
que se renovesse a interpellação que annunciou ao 
sor. ministro da marinha sobre o estado financeiro 
da mesma provincia. 

O snr. Albuquerque Caldeira mandou um reque- 
rimento pedindo esclarecimentos ao governo e uma 
nota de interpellação. 

O enr. visconde de Lagoaça mandando para & 
meza uma representação da Associação Commercial 
do Porto, pedindo que se vote uma lvi que admitta 
os cerenes estrangeiros, fez algumas considerações 
em apoio d'esta representação. 

Por ultimo pediu que se désse para discussão o 
projecto n.º 16. 

O snr. Carlos Bento pediu que se désse anda- 
mento á proposta que apresentou para se nomear 
uma commissão de inquerito para investigar as cau- 
sas da alta dos preços das subsistencias. 

O anr. ministro da fazenda disse que via toda a 
vantagem n'esta proposta, porque sempre era conve- 
niente o estudo d'esta materia por homens competen- 
tes, não ficando comtudo o governo inhibido de apre- 
sentar qualquer proposta, durante esse estudo, que 
possa concorrer para melhorar as condições dos pre- 
ços das subsistencias. | 

O enr. presidente disse que se ia ler a proposta 
do enr, Carlos Bento para se votar sobre ella. 

Foi lida, e depois de breves considerações dos 
gnrs. Ricardo Guimarães e Carlos Bento, foi appro- 
vada. 

O enr. Julio do Carvalhal depois de dar uma 
explicação com relação ao que disse em uma das ses- 
sões anteriores relstivamente á lei da desamortisa- 
ção, mandou as seguintes representações : 

-1L* Dos antigos couteiros do Estado pedindo | 
que se dê andamento a outro requerimento que fize- 
ram na sessão passada. 

2* De dous aspirantes a ofliciaes pedindo que 
se melhorem as suas situações. 

8.» Do enr. Antonio Pinto Marques, sargento 
addido a veteranos, pedindo tambem que se melbore 
a sua situação. 

“- O enr. Sieuve mandou alguns requerimentos a 
uma nota de interpellação. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 8 

O enr. Luciano de Castro observou que se tinha 
resolvido que se désse a palavra aos sora. deputados 
due tivessem apresentado propostas, e se havia al- 


CPA Sem ia 


guns senhores que tivessem a apresentar propostas, 
haviam ser convidados a mandal-as para a meza;e 
ge não houvesse, então devia sobreestar-se n'esta dig- 
cussão, porque as commissões, visto ser outro o mi- 
nistro da fazenda, teem de conferenciar com elle, tan- 
to sobre o projecto, como sobre as propostas a 
elle cfferecidas. . 
; O enr. presidente disse que não havendo mais 
deputado algum com a palavra sobre a ordem, vista 
a declaração do snr. relator,sobreestava na discussão 
d'este projecto. | 
Entrou em discussão o projecto n.º 9, conceden- 
do à irmandade de Nossa Senhora do Carmo de Bra- 
ga a propriedade da igreja da mesma invocação com 
as suas pertenças. nd 
pe Foi logo approvado na generalidade e especiali- 
ade 


Projecto n.º 11, que torna extensivas a todas as 
municipalidades de reino as disposições da lei de 16 
de julho de 1863. 


O snr. Bivar mostrou a cónveniencia de se adiar | 


a discussão d'este projecto até estar presente o gnr. 
ministro do reino. 

Sendo apoiado o adiamento, depois de alguma 
discussão, em que tomaram Ro os enrs. Tenreiro, 
Levy, ministro das obras publicas, visconde de Pin- 
della, Sant' Anna, Placido, José de Moraes, Ricardo 
Guimarães e Annibal, foi approvado o adiamento. 

" Passou-soá discussão do projecto dispensando 
do pagamento das rendas e sujeitando aos impostos 
respectivos os habitantes da freguezia de Pataias do 
concelho de Alcobaça, que cultivam terrenos per- 
tencentes ao Estado. ) 
| Depois de alguma discussão foi adiado por pro- 
posta do snr. José de Moraes. . 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a que já está indicava, levantou a ses- 
são 

Eram 4 horas da tarde, 


PAST OFFICIAL 
tyropuo ds parto ofisital do PIABIG 
vs Luepes m.' DI de TT do março 
MIINISTERIO DO RBINO 

Despachos por decretos do corrente mez. 
— Designação de cadeiras de ensino primario 
creadas por decreto de 6 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto contendo nomeações para diferentes lu- 
gares das alfandegas do reino. . 
— Portaria mandando aos directores das alfan- 
degas que prestem aos inspectores geraes todos 08 
esclarecimentos por elles pedidos. 
— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto em fevereiro do anno economico de 1864-1865, 
comparada com a de igual mez no anno anterior. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 9 de março, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Nota dos preços correntes dos fundes publicos 
na praça de Londres em 27 de fevereiro, 
MINISTERIO DA GUBRRA 
Ordem do exercito n.º 9. 


- 


Accordãos do tribunal de contas. 


' 


Biimisterio dos negocios da fazenda 


THEBSOURO PUBLICO 
Direcção geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas . 

Manda Sua Magestade El-Rei que os directores 
das alfandegas do continente do reino, e das ilhas 
adjacentes, fiquem na intelligencia de que, achando- 
se os inspectores das mesmas alfandegas Antonio Jo- 
sé Duarte Nazareth, Antonio Correia Heredia e Car- 
log José Celdeira no exercicio das funeções do seu 
cargo, deverão dar as convenientes ordens para que 
se ministrem áquelles funccionarios todos e quaes- 
quer csclarcenmentos por elles exigidos; assim como 
se lhes feculta o exame de livros ou documentos, e u 
inspecção de todos os eetos relativos ao serviço tan- 
to interno, como externo, das indicadas casas fiacaes, 
e suas delegações; fazendo que sejam reconhecidos 
como taes, pelos empregados em geral, que desempe- 
ubam os dous mencionados serviços de administração 
e fiscalisação, 

O. que, pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições * indirectas, 84 communicará a quem! 
conveniento for. à | 
Paço, em 10 de março de 1865. — Mathias de' 
Carvalho e Vasconcellos. | 


Passes em Paranhos. — Realison 
seno domingo a costumada procissão de Pas- 
sos em Paranhos, correndo tudo com a ordem | 
compostura que são para desejar n'estes actos 
solemnemente religiosos. 

Houve, segundo o costume,o sermão do en) 
contro no largo, que por esta circumstancia ad- 
«quiriu já como nome a denominação do ser 
mão. 

Bra grande a afiluencia de pessoas, Es 
da cidade como das aldeias circumvisinhas. | 

Fazia a guarda de honra uma força da mu- 
nicipal. ? 

Foram presos n aquella occasião pelo res- 
pectivo regedor dous mendigos, a fim de serem 
remettidos ás terras d'onde eram naturaes. 

Exposição internacional por- 

ugueza. -— Segundo se vê do despacho te-. 
legraphico que em outro lugar publicamos, foi 
pelas cortes approvado o subsidio de réis 

73:0005000 destinado á exposição internacio- 
nal portugueza. | 

O snr. ministro do reino acaba tambem de! 
apresentar uma proposta authorisando a exc. = 
camara rqunicipal do Porto a contrahir o em- 
prestimo para a realisação das obras que pro- 
jecta,a fim de pôr a cidade em estado de re- 
ceber dignamente os numerosos hospedes que 
por occasião da exposição se esperam. 


, 
-— 


Folgamos nós e folgarão todos os verdadei- | 


* ros amantes do progresso d'este paiz, com a 
noticia que nos foi transmittida. 

Chamamos os povos da terra a participar 
d'essa gloriosa festa do trabalho, que dentro 
dos muros d'esta cidade se prepara; cumpria- 
nos, portanto, preparar-nos para lhes fazer- 
mos uma hospedagem digna. 


A approvação do subsidio e a proposta pa- 
ra a authorisação do emprestimo provam que 
os poderes do estado reconhecem como uma 
empreza em que se acha empenhada a gloria 
do nome portuguez,essa tentativa ousada mas 
devida ao impulso de nobres sentimentos, com 
à qual o Porto illustrará para sempre as pagi- 
nas da sua historia, já archivo de-tão honrosos 
feitos. 

À gloria que do triumpho completo d'este 
nobre ensaio resultar, ha de reflectir-se glorio- 
samente sobre todos os que para a sua reali- 
sação concorrerem mais ou menos poderosa - 
mento. 

Rendimento das alfandegas. — 
Do rendimento das tres principaes alfandegas 
do reino no mez de fevereiro ultimo compara- 
da com o rendimento em igual mez do anno 
passado resultou um augmento de réis 
250:8939457, augmento que é devido ao des- 
- pacho dos tabacos, que só esse produziu 290 e 
tantos contos. 

O rendimento total das tres alfandegas 
em fevereiro ultimo foi de 707:8725258 e em 
fevereiro de 1864 foi de 456:9785801 réis. 

Com relação a cada uma das tres alfande- 
-gas, eis qual foi o seu rendimento no mez de 
fevereiro dos dous annos referidos : | 


Alfandega de Lisboa: 


“| das alfandegas do modo seguinte : 


| apenas. 


ctaes no continente do reino, para que sobre a 
Dem trolroido MSGS. ss “882503952 Parte do dito plano, relativa a este districto, se 
k Co UT abra um inquerito de 30 dias, a fm de serem 
2:8385594 | ouvidas as camaras municipaes e todas as mais 
essoas ou corporações a quem o sor. gover- 
nador civil julgar conveniente inquirir ou que 
quizerem apresentar quaesquer observações so- 
bre o assumpto. . 


“Alfandega municipal: , 


Em fevereiro de 1864 rendeu. .....  85:4125418 


e 


Diferença para mais. +. 


Nos oito primeiros mezes do anno econo- 
mico de 1864-1865, desde julho de 1864 até 
no fim de fevereiro de 1865,0 rendimento to 
das tres alfandogas foi de 4.747:3979245. Em| Findo aquelle praso, inquerito e plano, será 
ap periodo do anno economico anterior ti- | tudo offerecido á apreciação da junta geral,que 
nha sido de 4.299:2539103 réis. Houve por- | para esse efreito tem de ser extraordinariamen- 
tanto um augmento a favor do actual anno | te convocada para o proximo mez de abril, com 
economico de 448:1448142 réis. | a assistencia do snr. director das obras publi- 

Este rendimento comparado divide-se por | cas. 
cada uma das tres alfandegas do modo se- 

uinte : 

Alfandega de Lisboa : 

Desde julho de 1863 até ao fim de fe- 


vereiro de 1864 1.878:6903862 | Poroa de Lanhoso. 
Dodo julho de 1864 a fevereiro de Paços de Ferreira e Louzada: Margaride 


O corecscorsac coco ça cc. ! AAARIVONTOL | 6 FAfO um Lixa, Arnoia e Freixieiro, Mondim 
= e dO Basto, 
b%0L1A00O Villa Nova de Famalicão, Santo Thyrso e 
“| Paçosde Ferreira, Paredes e Penafiel, 
Villa do Conde, S. Christovão do Muro: 
1.763:1735050 | Paços de Ferreira — Vallongo e Pedorido. 
Penafiel, Carvoeiro, Cabaço na estrada de 
exervere 1644:1288281 | Coimbra ao Porto, aonde vem a estrada de 
Ovar pela Feira para o Porto. 
Es Amarante, Marco de Canavezes à Foz do 
Tamega. 
Commissão. — Installou-se hontem á 


As estradas indicadas na referida portaria, 
com relação a este districto, são as seguintes : 
Vallongo, Paços de Ferreira, Guimarães 6 


Diferença para mais. ... 


Alfandega do Porto: 
Desde julho de 1863 a fevereiro de 
o OCA RCE SS 
Desde julho de 1864 a fevereiro de 
1865 


Differença para menos..  119:0448769 


Alfandega municipal de Lisboa: 
pm julho de 1863 a fevereiro de 
4 


def Eae 657:3898191 | noute a commissão nomeada no domingo no 
esde julho de a fevereiro de ) ' l - 
E PR 680:9605263 bag pura Retna mpuptO Fi fm t 


Diferença paramais... 23:5715072| | Companhia de Lanificiosde Lor- 

dello. —Esta companhia vai emittir cento e 

Rendimento dos tabacos. — No | vinte acções de 5005000 réis cada uma, se- 

mez de fevereiro ultimo a receita proveniente gundo a resolução tomada ultimamente pela 

do tabaco nas duas alfandegas, onde é admit- | assemblea geral, que authoriscu a direcção a 
tido o despacho d'este genero, foi de réis | fazer esta emissão. 

294:0095969, sendo 286:8425816 réis proda- Companhia lyrica. — A companhia 


oto dos direitos impostos sobre este genero e Iyrica deu no domingo a segunda representa- 


7:1679153 réis producto dos cinco sextos dos ção da opera «Nabucho», que obteve mostras 
emolumentos, que entram em receita do Es-| de agrado,quer na concorrencia,quenão foi pe- 
tado. Ko quena, quer nos applausos com que foram re- 
Este rendimento divide-se por cada uma | cebidos os principaes cantores e às principaes 

peças. 
SA execução correu muito regularmente. 
O baixo Prosperi, não obstante a pouca 


Alfandega de Lisboa : 
Direitos sobre os tabacos. 285:9675496 


5/6 dos emolumentos ... 7,1454273 o E 

| das 299:1128769 | extensão nos graves, é artista consciencioso,e 
Alfandega do Porto : pela sua parte é sempre segura a regularidade 

Direitos sobre os tabacos? 8755320 da execução. Nas peças concertantes sabe fa- 

516 dos emolumentos... 213880 zer-se valer. 


A dama Chiaramonte e baritono Paccini 


Theatro de S. João. — Ante-hon- | pelo enr. regedor da Sé Joaquim Marques, 
tem reuniu-se no salão superior do theatro de | Manoel José Simões e Claudino Ferreira Pin- 
S. João a assemblea geral da sociedade pro-|to. Estes dous ultimos são accusados de ha- 
prietaria do mesmo theatro para apresentação | ver roubado da fabrica do snr. José Pereira 
e discussão do relatorio e contas da adminis- | Cardozo Junior kilogrammas de chumbo. 
tração que findava a sua gerencia, e elei- Todos tres foram hontem remettidos pelo 
ção da nova administração. sor. administrador do 1.º bairro ao competente 

A assemblea approvou unanimemente e | juizo criminal. . 
sem discussão o relatorio e contas, em con-| | Sigmaes.—Um nosso assignante pede- 
formidade com o parecer da respectiva com- | nos para prevenir o publico sobre um roubo 
missão. | de dinheiro que lhe fez um seu criado, o qual 

Procedendo se à eleição, foram por una- | em seguida desappareceu. 
nimidade reeleitos os administradores os O criado chama-se Pascual de Campos e 
snrs. Antonio de Magalhães Lima, Julio Jo- | tem 18 annos de idade. E' natural da fregue- 
sé Gonçalves e Manoel Alberto Guerra | zia de S. Martinho de Hermedelo, districto de 
Leal, e administradores substitutos os snrs. | Rois, provincia da Corunha. 

“Antonio Teixeira de Assis, Antonio de Sou- Além d'isto, tem os seguintes signaes: es- 
za Ribeiro Lapa e Joaquim Ferreira Bar- | tatura regular, olhos azues, cabello castanho, 
boza. | | sem barba e picado das bexigas, principalmen- 

Para os outros cargos foram eleitos -os se- | te no nariz. . É 
guintes snrs.: Publicação util. —O snr. José Ave- 

MEZA lino de Almeida, professor official de gram- 
- Presidente —Jeronymo Carneiro Geral- | matica portugueza e latinidade em Valença, é 
des, ag author de um «Diccionario abreviado de cho- 

Secretarios — Joaquim Antonio da Rocha | rographia, topographia e archeologia das ci- 
e João Francisco de Lima Corrêa. dades, villas e aldeias de Portugal», publica- 

CONSELHO FISCAL ção de que já tinham sahido a lume as primei- 

Dr. Domingos Jusé Dias de Castro, Tho- | ras folhas, mas que véem de ser novamente re- 
maz Nunes da Cunha, Fr:ncisco dos Santos | impressas em melhor papel e com mais niti- 
Carneiro, José Bento das Neves e João Mon- | dez. : 
teiro de Aguiar. O livro que o snr. Avelino de Almeida 

COMMISSÃO DE CONTAS emprehendeu torna-se valioso pela propria 

João José Durães e Silva, José de Azeve- | utilidade da obra, sendo, como é, mais au- 


| do Vasconcellos e João Joaquim de Faria Tei- | gmentado e perfeito do que outros de igual 


ves. j genero, que até hoje se teem publicado. 
Tendo a administração apresentado uma O enr. Avelino de Almeida pratica n'isto 
proposta para que o conselho fiscal interviesse | um bom serviço, que se torna credor de elogio, 
em todos vs contractos de arrendamento do | jámais não tendo por estimulo o lucro, como 
theatro, que devessem vigorar por mais de 15 | varias circumstancias dão a demostrar. 
dias, e apresentando outra o snr, dr. Castro. Despachos pela direcção geral 
sobre o modo de considerar q theatro, pela na- | de instrucção publica. —Por decretos 
tureza dos espectaculos que n'elle se déssem, | do corrente mez de março foram effectuados 
e para que-se fixasso a base de licitação para | os seguintes despachos: 
a arrematação dos seis camarotes da resreva. Dr. Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
4 casa, houve discussão, em que tomaram | lente mais antigo da faculdade de direito da 
parte os snrs. dr. Guilherme Augusto de Sou- | universidade de Coimbra — promovido a lente 
za, Josquim Nogueira Gandra, de. Castro e | de prima, decano e director da mesma fa- 
Souza Lobo,e por parte da administração o sr. | culdade. | 
Guerra Leal, sendo por fim retiradas pelos Dr. Augusto Cesar Barjona de Frei- 
seus authores as propostas, em consequencia | tas, substituto mais antigo da faculdade de 
da que apresentou o sor. Manoel Carneiro | direito da universidade de Coimbra — pro- 
Piato Junior, para se nomear uma commissão | movido a lente cathedratico da mesma fa- 
encarregada de fazer um projecto de reforma | culdade. 
de estatutos. José Joaquim da Silva Amado—provido 
Sendo approvada esta proposta, foi no- | por dous annos no lugar de preparador e 
meada a commissão, que ficou composta | conservador do gabinete anatomico da escho- 
dos snrs. Jeronymo Carneiro Geraldes, Joa- | la medico-cirurgica de Lisboa. 
quim Antonio da Rocha, dr. Castro, Manoel José Rodrigues de Sequeira, continuo dos 
Carneiro Pinto Junior e Guerra Leal. Depois | geraes da universidade de Coimbra — apo- 
d'isto levantou-se a sessão. sentado com o ordenado por inteiro. 


Sociedade de soccorros dos Illidio Ayres Pereira do Valle—provido 
marcenelros. — Reuniu-se ante hontem | por dous annos no lugar de preparador e con: 
em assemblea geral a sociedade de soccorros | servador do museu de anatomia da escola 
dos marceneiros e entalhadores para a eleição | medico-cirurgica do Porto. 
dos differentes cargos da sociedade para o Apresentações eccleslasticas. — 
corrente anno. Ficaram eleitos os seguintes | Por decretos de 9 do corrente foram apresen- 
Sors, : tados nas igrejas parochiaes abaixo declaradas 
os seguintes presbyteros: 

O presbytero Lourenço José de Aragão, 
parocho collado na igreja de Santo Antonio, 
de Pinzio, do bispado da Guarda — apresenta- 
do, precedendo concurso documental, na igre- 
ja parochial de S. Pedro, de Jarmello, da mes- 
ma diocese. 

O presbytero Manoel Ignacio Varella — 
apresentado, precedendo concurso documen- 
tal, na igreja parochial de S. João Baptista, 
dos Caldeireiros, do bispado de Beja. 

O presbytero Manoel Maria Teixeira, pa- 
rocho collado na igreja de Santa Catharina 
dos Villares da Villariça, da diocese de Braga 
— apresentado, precedendo concurso documen- 
tal, na igreja parochial de S. Mamede, do Ri- 
beirão, da mesma diocese. 


ASSEMBLEA GERAL 


Presidente — José Antonio Jorge. 
Vice-presidente— João Coelho Moreira. 
DIRECÇÃO 
Presidente—Manoel José da Costa. 
Vice-presidente — João Pinto dos Reis. 
1.º secretario— Joaquim Nunes Carneiro. 
2.º dito — Manoel Alves Barbosa, 
Thesoureiro— Albino Ferreira Pacheco. 
Vogaes—João Albino de Campos e José 
Ferreira de Andrade. 

COMMISSÃO DE CONTAS 
Presidente — Antonio José Ferreira. 
Secretario— Antonio Augusto da Silva. 
Relator — Francisco Luiz Teixeira. 
Vogaes— Antonio Fernandes de Jesus e 

Albino Ferreira Brandão. 


Movimento das cadeias da Relação do. ! 
| voltas, e lá vai a oração principal! Fique ella 


Porto no dia 10 de março 
É; ENTRARAM / E at 
Manoel José Candido, veio de fóra da 
comarca para ir para degredo para Africa; 
Bartholomeu, arguido de uma morte; está á 
disposição do juiz do 1.º districto criminal, 
Idem 11 
ENTROU 
Thomaz Antonio, ex-soldado de infanteria 
n.º 18, parair para degredo para Africa. 
SAHIRAM 
Maria da Conceição, absolvida pelo jury; 
Joaquim da Motta e João Antonio Lopes 
Fernandes, por terem cumprido o tempo de 
prisão; soltos todos por alvará do juiz do 1.º 
districto criminal, ; 


COBHUNICADOS 


Lamego 3 de março 


Vi-me hontem atrspalhado para atravessar as 
ruas de Lamego ! Eram duas horas da tarde e já se 
não podia romper por entre as ondas de povo ! Eu es- 
tive vai não vai a ser esmagado debaixo de uma ca- 
valgada ! Era o morgado de Aldegavinhas, sua es- 
posa gravida, as duas manas, 0 padre capellão e o 
lacaio, que, assim como milhares de pessoas, vieram 
á cidade ver a procissão de cinza. 

O dia estava lindo; quem poderia faltar á func- 
ção religiosa ? 

Muita gente devota ha, mas nem toda caritativa, 
porque eu, como ia dizendo, por um triz que não fui 
atropellado pela familia de Aldegavinhas! Eu vou 
photographar esta illustre familia. 

O morgado trajava um casaco de panno azul 
com alamares de retroz preto, cinta curta e mangas 
justas, colleirinhos das mengas da camiza voltados 
pera fóra, luvas de camurça amarellas, gravata 

ranca, em que se alojava o queixo inferior, chapeu 
de palha nacional, que era resguardado por um am- 
plo guarda-sol de panninho vermelho, e botas à Ma- 
rialva como seu salto de parteleira e com as buas 
esporas de bolieiro. Cavalgava um baio respeitavel 
pela sua antiguidade, unico vinculo registrado da 
nobre familia. 

À esposa e manas nos seus palafrens, cobrindo- 
lbes as andilhas as colchas de chita de grandes flo- 
rões, trajavam chapeus masculinos de cópa alta,cin- 
gidos de fita de seda de côr, vestidos á amazona, mas 
maliciosamente erguidos para deixarem ver os sapa- 
tos de damasco côr de rosa e meias de algodão aber- 
tas, opprimindo suavemente o hereditario joanete, e 
luvas iguaes ás meias, um pouco folgadas,é verdade, 
mas de alvura deslumbrante. 

O padre capellão trajava chimarra e chapeu de- 
sabado. 

O lacaio cobria a retaguarda com seu alto cha- 
peu de oleado, cingido por largo galão branco, niza 
verde com gola e canhões amarellos, collete e cal- 
ças da mesma côr, e botas como as de seu amo,mon- 
tado no macho, coevo do cavallo do morgado e praso 
de vidas da mesma casa. 

Eu caminhava, ou antes, era levado pela rua 
abaixo, reconhecendo práticamente a soberania po- 
pular, que me obrigava a fazer evoluções á sua von- 
tade, eis senão quando escorrego n uma casca de la= 
ranja e zás ! assentei-me rapida e desairosamente no 
chão ! N'isto já tinha quasi em cima de mim a mu- 
linha da esposa do enr. morgado, e eu, para escapar- 
me, tive de fazer um movimento lateral-direita,mes- 
mo assentado, e n'essa posição vi passar 4 minha es- 
querda os doze individuos de que se compunha a fa- 
milia de Aldegavinhas,que o snr. Liz chamaria aldia- 
gante. 

A este respeito, minhas senhoras, vou dizer a 
vv. exc.”* quem é o enr. Liz. 

E'oenr Joaquim Pinto de Liz Macario, sargen- 
to de infanteria n.º 9, musico como Orpheu, pintor 
como Apelles,e por signal que pintou o seu carro- 


ção, e poeta jocoso, rival do antigo Tolentino e do, 


moderno Novaes. 

A ultima producção do talentoso militar vem 
estampada no «Viriato» de 17 de fevereiro ultimo. O 
ilustre alumno das musas bifurcou-se no Pégaso,gal- 
gou ao Parnaso a todo galope e 

Apolo, sem se aflligir, 

D'est'arte falla ao casmurro: 

« Póde entrar, eu não o empurro, 

« Não me causa algum abalo, 

« Já cá sustento um cavallo, 

« Sustentarei mais um burro. » 

O mimoso poeta ostenta n'esta parte da sua fe- 
cunda imaginação-a sua fina edueação, o seu talento 
eo seu estro como ninguem | 

E' uma joia este querido snr. Liz! E' mesmo 
ums flor de liz arrancada do jardim de Paphos e 
transplantada no parque de Fafel ! 

Propõe-se o bardo mavorcio, segundo as suas fi- 
nas e textuaes palavras, a zurzir 4 chicote esta po- 
bre gente de Lamego ! 1 

N'isto não ha nem vislumbre de offensa à liber- 
dade poetica E' | 

O genio soltando o vôo !: 
Que versos ! Que metro! Que lyrismo ! Vejam 
este verso: 
Muito janota aldiagante 
Ha nada mais bello ? 
Diz o bardo, arrebatado de entbusiasmo : 
Vivo qual parvo, ás escuras. 
Ora adeus, isto é modestia, vive como quem é, 
Diz-nos tambem : 
Assim vivo qual cachorro (!) 
Ladrando á lua enganado 

Isto é demais ! A ladrar á lua um Liz! Um Pin- 
to, e demais a mais Macario, vivendo como um ca- 
chorro ! 

Cesse tudo que a musa antigua canta 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

Oh ! ditosa tarimba, throno do fecundo vate la- 
mecence ! 

Ob |! heroe nunca assaz louvado, que pondo de 
parte o arcabuz, e empunhando a pluma, exclama : 

Deixemos agora Marte, 
Sigamos a musa ousada, 

Faz heroes na paz a penna, 
Heroes fas na guerra a espada. 


E quem, a não ser um horoe, se atreveria ao ar- 
rojado commettimento de satyrisar toda uma cidade ? 
Pois minhas senhoras nem mais, nem menos, é 0 pro- 
posito do audacioso militar—bardo, quando invoca a 
musa, n'estes sonorosos versos, em que despeja poezia 
às carradas : 

Afina o estro de lança, 

Qu'eu levo a lingua afiada, 
Vamos da ponte à Esperança 
Levar tudo em descantada, 
Mettendo a todos na dança (!!!!) 


mos, é claro que não poupa a ninguem ! 

Isto é que se chama, passar ainda além da Ta- 
porbana,por mares nunca d'antes navegados,mas ao 
dobrar o cabo tormentorio, appareceu-lhe o Adamas- 
tor de catadura feia e dentes amarellos, porque ng 
terça-feira de entrudo correu a cidade a photographia 
do heroe, com cabeça do burro, com a sua epopeia 
pendurada ao pescoço; entre os spupos dos gaiatos, é 
por esta vez, sem exemplo, resurgindo os tres braços 
da nação, clero, nobresa e povo, applaudiram a chis- 
tosa caricatura, denunciante implacavel da indole, 
educação e sciencia do peeta-tarimbeiro, author da 
«Lua de Lamego», que obrigou a fazer fiasco, e a 
celipsar-sea Lua de Londres, de João de Lemos. 

E' um gosto ver como o novo trovador se des- 
prende das servis ligações da arte, adejando á vonta- 
de, e obedecendo só ao genio ! 

Com que admiravel liberdade,com que nobre ou- 
sadia elle rima—quero, com tiroliro ! 


Malucos, com bacôcos ! 
Alumnos, com monos ! 


Com que generosidade enriquece o nosso pobre 

idioma com o chistoso adjectivo aldiagante ! «+... 
E a procissão, que era o meu principal objecto ? 

De tudo me esqueci enlevado na analyse do «Poema 
Lia-Macario» o agora pouco espaço me resta para 
fallar da procissão; todavia,ainda que laconico, hei-de 
terminar o assumpto. ilha 

Os actos religiosos, em Lamego, fazem-se sem- 
pre muito bem: a prosissão em geral apresentou-so 
na rua com summs dignidade. ; 

Sepuia-a um batalhão do regimento de infante- 
ria n.º 9, optimo corpo militar, em todos os sentidos- 
e, diga-se de passagem: o snr. Liz, apesar do seu me- 


Sendo a ponte ea Senhora da Esperança os | 
dous extremos oppostos da cidade, o mettendo na | 
dança todos os habitantes de entre esses dous extre- | 


«as . ua 


“Abi estou eu outra vez com o delicioso Liz ás 


“ 


outrá vez, que quem tem na mente o Liz-Macario de' 
tudo se esquece, 
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Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 11 demarço.,........cccreo  ILEQT0DITS 
Idem no dia 1D,ccercoocenesesooss 7:2494455 
98:0198930 


Bespachos de exportação 
Março 13 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 
A. J. Teixeira de Lemos, 589 litros de vinho; A. Ma- 
gano, 1 barrica com baga de sabugueiro; J. D. Si- 
mões, 300 ancoretas com azeitonas; A. C. de Lima, 
2 caixões com diversos generos. 

IDEM —Na barea Minerva, J. Joaquim Gon- 
a 
F. de Oliveira, 1 caixão com roseiras; B, José Ma- 
chado, 1 barril com azeite e 1 dito com vinagre; A. 
Msaganu, 5 volumes com hervas medicinaes. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Lima 1.º, M. 
Joaquim Monteiro, 1 barril com azeite, 1 ancoreta 
com azeitonas e 1 cunhete com linho; J. F. Monteiro 
Guimarães, 228 litros de vinho; H A. Bandeira & 
Filho, 254 ditos de dito; FP. J. da Silva Ayres & Fi- 
lhos, 267 ditos de dito. 

IDEM —Na barca Firmezs, J. J, 8, Venancio, 
6 volumes de cestos de castanho, 

BAHIA—Na barca Bahiana, E. C. R. Mendes, 
6 barris com presuntos; F. Gomes Coelho, 1 ancoreta 
com azeitonas e 1 luta com salpicões. 

IDEM —Na barca Santa Clara, J. Domingos 
Soares, 5 eaixões com obras de linho. 

IDEM—No brigue Conde, Felgueiras & Baltar, 
3845 litros de vinho; A. M. de Faria Couto, 200 an- 
coretas com azeitonas, 28 canastras com alhos e 7 
barris com presuntos; J. da Rocha Felgueiras, 500 
liaças de vimes; J. C. Ferreira Soares, 60 canastras 
com alhos. 

SANTOS — Na barca Santista, F. J. da Silva 
Ayres & Filhos, 3312 litros de vinho e 23 barris com 
vinagre; Paraizo & Azevedo, 3117 litros de vinho; 
J. de Pinho, 1 caixão com imagens, 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, S. M. dos 
Santos, 6) cunhetes com azulejos. k 

LEITH — No brigue ing Racoon, Smith Wood- 
house & C *, 6410 litros de vinho, º 

IDEM Na galeota han. Amicitia, H. Borges 
de Castro, 2928 litros de vinho; Clode & Baker, 5341 
ditos de dito; Hooper & Brothers, 801 ditos de dito. 

HAMBURGO—Na galeota han. Lina, Hooper 
& Brotbers, 2136 litros de vinho; Smith Wcodhouse 
& C.*, 667 ditos de dito; Taylor Fladgate & Yeatman, 
6277 ditos de dito. 

JERSEY —Na barca ing. Eliza; Warre & C., 
03 li tros de vinho, 


Cargas despachadas 


BREMEN —P.tacho Fortuna, cap. Borda, 1945 
litros ou 3 pipas, e 13 almudes de vinho, 680 feixes 
de cortiça e 185220 litros de sal. 

MARANHÃO — Galera Maria, cap. Santos, 
34276 litros ou 64 pipas e 3 almudes de vinho, 65 
barris com azeite, 46 volumes com carne de porco,16 
latas com castanhas, 10 caixas com pomada, 17 cai- 
x0es com chapeus de lã, 103 volumes com ferragens, 
52 ditos com alhos, 4 caixas com colla, 29 cunhetes 
com pomada, 52 caixas e 400 resteas de cebolas, 10 
caixas com cal em pedra, 15 barricas com terra ama- 
rella, 30 caixas com vellas de cera, 3 barricas com 
hervas medicinaes,50 ancoretas com azeitonas,30 ssc- 
cos com rolhas, 5 condeças com escovas, 1 cunhete 
com retroz, 3000 ourinões, 6 barris com breu, 120 
barricas com enxofre, 13 volumes com obras de pra- 
ta, 102 cadeiras, 6 camapés e 12 mezas de pau preto 
e oleo, 32250 litros de sal e 50 volumes diversos. 

RIO DE JANEIRO — Barca Adelaide, cap. Ro- 
drigues, 35615 litros ou 66 pipas e 14 almudes de vi- 
nho, 35 barris com azeite, 1 dito com vinagre, 57 vo- 
lumes com carne de porco, 50 cunhetes com chumbo 
de munição, 21 caixões com palitos, 60 cunhetes 
com vellas de cebo, 100 ditos com pomada, 5 barris 
com peixe, 27 ditos com sardinhas, 9 saccos com ro- 
lhas, 13 volumes com ferragens, 20 ca xas com ba- 
tatas, 9 volumes de cestos de castanho, 500 liaças de 
vimes, 6 cunhetes com retroz, 4 caixões com polvo, 11 
ditos com nozes, 20 volumes de vassouras de piassa- 
va, 520 saccos com feijões, 12 ditos com cevada, 1610 
ancoretas com azeitonas e 28 volumes diversos. 

IDEM — Barca Felix, cap. Reis, 17644 litros 
ou 33 pipas com vinho, 29 volumes com carne de por- 
co, 100 caixões com stearina, 7 caixões com cas- 
tanhas, 10 ditos com rolhões, 37 gaccos com rolhas, 
9 caixas com cebolas, 20 volumes de archotes, 2 cai- 
x0es com alhos, 13 ditos com chinellos, 3 ditos cem 
nozes, 224 ancoretas com azeitonas, 11 caixões com 
chapeus, 13 volumes com ferragens, 5 fardos com fio 
porrete, 10 caixas com hervas medieinaes,1480 liaças 
de vimes, 1 cunhete com retroz, 9 pecotes com corda 
de linho, 6 caixões com palitos, 3 volumes de arcos 
de pau, 206125 litros de sal e 42 volumes diversos. 


—— 


Completa desosrga 
Março 13 
RIGA — Patacho ban Edward. 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2 º 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia. 
IDEM —Hiate Encantador. 


Fermos dsesrga 
Março 13 
SOUTHAMPTON— Escuna ing. Maria Manue- 
la, cap. Triplet. | 
RIO DE JANEIRO — Barca Monteiro 2.º, cap. 
Santos. k 


“ 


Generos desparhados para consumo 
E Março 10 e11 

Assucar—12 caixas, 417 saccas, 3 barricas e 7 
latas 

Arros— 365 saccas 

Café—21 saecas e 1 barrica 

Cacau —25 saccos 

Farinha de pau—12saccas c1 barrica 

Gomma-—1 barrica | 

Doce—52 latas 

Aguardente de canns—1 barril, 2 garrafões e 
48 garrafas 

Vinagre aromatico—37 frasquinhos 

Ticum —19 saccos 

Melaço—10 barris e 1 garrafão 

“Madeira—5783 paus 

Madeira—30 couçoeiras 

Algodão — 26 saccos 

Louça de barro—1 caixote. 


Gemerosdespashados pola mena da 

estiva 
Março 13 

Aduella — 49778 paus 

Chumbo—3 rolos 

Manteiga—3 barris 

Oleo--1 lata 

Taboas de pinho—1731., 


movimento dos viímhos e agmuas- 


ardentes 
Março 13 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinhô.soscices cocponcs oco coorte 445886 
Aguardente ......ccccrcorarccero. 1068 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MBÁUIO ss osoveccocsdes ... 
EA 


4882 
2937 


805 
42126 


VOrdo suinavoo dh cssiscass do 

EM VILLA NOVA 
VINDO ese teesi e... 
DNSPAOHADO FARA SXPORTAÇÃO 


VIRÃO, cadrcnsocopocavvo cerovosé 
al 


Praça de Lisboa 11 demarço 


E 
«ente n nua. 


Rendimento da alfandega grande de ' 
Lisboa até ao dia 10 de março... ., 282:7218234 
Idem no dia 11,.......concccosoo. 243834094 


307:10484328 
ASSES E RT 1 Sr 


ves, 1 barril com azeite o 1 Inta com salpicões; J. | À 


JREMEN—Patacho Fortuns, cap. Borda,vinho 


ra | 6 cortiça. 


"MARANHÃO- Galera Maria, cap. Santos, va 


“| rios is 
. O DE JANEIRO—Barca Feliz, cap. Reis, 
idem. 
IDEM—Barca Adelaide, cap. Rodrigues, idem. 


Idem 13 
ENTRADAS 

AVEIRO 3 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ras 
soulo, sal. 
— IDEM3 dias—Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dito. 

Não sahiu embareação alguma, 

* Idem I4 
do 7 mMaIa HORAS DA MA 
Fica fora da barra: 
Um brigue. . 
Vento N. (brando) e o mar um tantoiagitedo. 


O aaa ema PIT mma a 


Movimento maritimo de diversos 
"portos do reino 
Lisboa 11 de março 


ENTEADAS 
HAVRE E FALMOUTH 16 dias — Patacho 
arm, 
8. MARTINHO 12 horas—Bateira Novo Des- 


no. ? 
POOL 17 dias—Brigue ing. Nymph. 
ANTUERPIA E KRINGSTOWN 41 dias— Bar- 
ca belga Jenny. 
Destina-se para o Rio da Prata, e vem arri- 
bada com avaria na mastreação e agua aberta. 
GLASGOW E GREXNOCK 14 dias — Barca 
ing. Priam. 
Destina-se para Singapore e Penang, e vem ar- 
ribado com sgua aberta. 
BABIDAS 
- PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
HAVRE-—-Patacho Salamandra, 
PORTIMÃO —Hiate Mathilde, 
GLASGOW — Galeota ban. Anna Gesina, 
VIANNA —Hiate Camões 3.º 
DUNKERQUE - Escuna franc. Minerve, 
LONDRES — Vapor ing. Açor. 
Der Ta e — 


movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


ti 


ENTRADAS 

8 de março Em Gravesend, o Bertha, procedente do 
orto. 
» Em Seilly, o vapor Castilian, de Liver- 
* pool para o Porto. 
» Em Daláiouth, do Valant, de Faro, e o 
Vertrouwen, de Swansea para Lisboa. 
Em Sunderland; o Prince Albert, de Lis- 
boa. 
Em Swansea, o Amphiom, de Lisboa. 
sd Em Leitb, o Von Naglen, de Faro. 
21 de fev. Em New-York, o Gardina, de Setubal. 
2 de março Em Dunkerque, o Etoile du Marin, de 
Li 


5 
4 
3 
4 


AISDOA. 
28 de fev. Em Elsenore, o Elise, de Sines para Co- 


penhague. 
BAHIDAS *. 
2 de março di Yarmouth, o William Edward, para 
o Porto. . 
8 De Swanses, o Storm Bird, para Lisboa, 
- De Shields, o Decisão, para Lisboa. 
4 » De New Port, o Alabama, para Lisboa. 


- 


A BAHIR 
4 de março De Londres, o Donna Francisca,cap.Car- 
valho, para a Costa de Africa. 
Á VISTA 
De Dungeness, o Dovre, de Setubal,para 
Norway. 


2 


YARMOUTH, 2 de março—Sabiu o Walvisch, 
cap. Cunnimgham, para Lisboa, depois de reparar, 
e foi supprido com uma ancora e corrente. 

PILL, 3 de março -Sabiram o Dolpbin, cap. 
Nunes, e o Mercurio, cap. Santos, para a ilha de S, 
Miguel. 
LONDRES, 4 de março—Carregam para Lis- 
bos: o Ida Charlotta, cap. Anderson, eo Clara, cap. 
Nelson. 

HAVRE, 3 de março<-Arribou o brigue bras, 
Octavio, com destino a Lisboa. 3 

IDEM, 5 de março—Destinam-se para Lisboa! 


| Eugenio, a sahir em 10 do corrente; Santa Cruz, em 


30; para o Porto: Vigilante,'a sahir promptamente, 
Alipede, em 20 do corrente;e para o Porto e Lisboa, 
o vapor Lisboa, a sahir promptamente. ,. | 


e ms “4. — ç? a 


Telegraphia clectrlea 
(Dirigido & Associação Commgrcial) 
Lisboa 12 de março 
ENTRADAS 
BAHIA 69 dias— Escuna bamb. Paulina. 
BAHIDAS 

NANTES —Patacho fr. Galathée. 


SETUBAL —Barca norneg. Frithioff. 
RIO DE JANEIRO—Brigue Laia 3.º 


TURCO Emcenre e  rn erar  rrrmere 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METHOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Encoberto 


9h) 92 11,3 | 85 | N. 


Sol 
e 


na] T684o | 140 | 80 o. 
nev. cl, 


7%6 | NO. Idem. 


8 t| 157,96 | 15,1 


Maxima temperatura 15,1 
Minima » RO 
Quantidade de ozono 3,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

O director, P. A, Dias, . 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sabbado 11 de março, ás 9 horas da manhã 


Pressão rem po- oba Ceu 


Moncorvo ...| 764,8 9,8 | O. fra. |Alg. nu. 
Porto. ev. «| 1669 11,3 |NO. reg |Encobert 
Aveiro ...... 167,9 12,8 | N. reg. | Nublado 
Guarda.,...| 767,2 5,6 |NO. reg | Nuulada ' 
Coimbra ....| 767,9 9,4 | N fra. |Enc., ch. 
Figueira.....| 769,1 11,3 |NNO reg/Mt.º nob. 
C. Maior....| 766,2 9,5 |ONO.reg |Alg. nu. 
Lisboa. ..... 768,5 11,8 |N. reg. |Mt* nub. 

: emperatura maxima...... 13,9 
Lisboa, ..... pempeqatara . bd eds 10,4 

isboa—chão. 

Estado do mar | p ortu = chEs: 


| Figueira—um pouco agitado. 
As alturas barometricas são correctas e reda 


sidas ao nivel do mar. , 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
“| internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSHEVATORIO DM PARIS. 5M 11 DB 
MARÇO g 
“Mau tempo no Atlantico entre Irlanda e Hes- 
anha e na Mancha. Borrasca vindo do Mar do 
orte para o Mediterranco atravez da França. Neve 
ou chuva de Bilbau a Leão, Berne e Vienna de Aus- 


É Ea Fallecimento — Falleceu em Pariz tt 
Em fevereiro de 1864 rendeu... .... 198:8565996 COMMISSÃO GERENTE hi “ria falta, mas como ia no seu posto to- tria. 
Em fevereiro de 1865.....ccvrv 00. 4590108068]  Presidente— Joaquim Teixeira. end E aaa a e de uma grave | 1.9 às crime o fx "vam, com particular benovolência; poem ardido om “Tempo provavel em Lisboa em 12 de março (a) ; 
ESET RT Secretario— Venancio do Nascimento. enformidade, o subdito portuguez, o snr. José que faria se todas oo NAFOBRCIA De mema E oaeias Porto 12 de marco - Vento fresco por intervallos de entre NO. e NE. 
Differença para mais.... 260:1835073 * Relator — Pedro José Pinto. | Antonio Barreiros. Leiam-a minhas senhoras, * el] o bei uaio du " voltando talvez proximamente pare o SRA 
E TES ve dia x “ “ da 4 e ) À p “ re. , , É. 1 d : , ' - 
Alfandega do Port Vogaes-— José Bessa Nun 6 José Coelho |, Estivera aumosno Branil dohdo por con | bar o e o que io Ánira doeio?|— LIVERPOOL 9 cine Vapos ing Cotia cp | o 4 nbentemeid? pera o coa de as 
Em fevereiro de 1864 rendeu....... 172:7095388 | da Rocha. a L a medicina,se retirára para aquella ca- cação! O nosso precioso Liz "ri e escrevendo, RE CLEO RAS Bare & o . | ciação commerclal e para a praça do commercio, 
E DO. corrsacanoss E? a é = ital, Ae ereção 5W-CAS as—barca pruss. Koeni- |. 
Em fevereiro de 1865 160:5818238 Estradas districtaes. — Acaba de | y fallando,em prosa e em verso é sempre o mes. nm ! gin Elizabeth, cap. Martz, caro à A. Miller & Ca 


So tivera os estudos para aspirante, seria . 
portento; mas na sua juventude de 32 a 84 annos, 
tempo não lhe tem dado lugar a mais, 


= SANIDAS 
vn CARDIFF —Gialeota hol. Luiza Guerdina, 


! / 


' 


Difforença para menos... 12:1288150 Ser remettida ao governo civil d'este districto o | E Se grpem g— 
————— à planta do plano geral das estradas distri- | ' = 


a 


“CORREIODE HOJE 


Lisboa 13 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem, pelas 2 horas da tarde, baixava á 
sua ultima morada, no cemiterio dos Prazeres, 
o cadaver do nosso amigo presadissimo e muito 
caro o snr. Sebastião José Ribeiro de Sá. 

Eram seis... só seis!!..as pessoas que 
n'aquelle adeus supremo lhe rodeavam o tu- 
mulo !.. 

Seis pessoas !.. 

O amigo dedicado dos artistas, o confiden- 
to e conselheiro dos ministros, o author de tan- 
tos projectos de lei que deputados de outros 
tempos apresentaram no parlamento como 
obra sua, o jornalista independente, o econo- 
mista distinctissimo, o bomem generoso, obse- 
quiador e serviçal em todas as epochas da sua 
vida, só teve a conduzil-o á cova seis pessoas ! 

Onde estavam esses fabricantes que tive- 
xam sempre em Ribeiro de Sá um dedicado 
deffensor ; onde, esses ministros que recebe- 
ram d'elle conselho prudente e leal; onde, es- 
ses parlamentares que fizeram figura à custa 

“do seu trabalho ; onde, esses jornalistas que 
o festejavam em vida ; onde, tantas desenas 
de pessoas a quem elle serviu muitas vezes 
com grandes sacrifícios da sua saude e dos 
sous haveres ? 

Não sei onde estavam. No cemiterio dos 
Prazeres, não, que os não vi lá, com assombro 
e com prófundissima dôr para o meu cora- 
ção. 

Seis eram as argolas dc caixão onde ia 
aquelle cadaver todo macerado, e seis eram 
as pessoas presentes. Se falta uma, nem mes- 
mo essa simples ceremonia funebre podia ser 
observada! 

Dolorosa irrisão! 

“Os seis individuos que viram baixar à cam- 
pao cadaver d'aquelle cidadão prestante fo- 
ram os snrs. conde d'Avila, conselheiro An- 
tonio José Duarte Nazareth, Quintino Antu- 
nes proprietario do «Diario de Noticias» e da 
imprensa Universal, o procurador do finado, 
um parente d'este e o correspondente do«Com- 
mercio do Porto.» Mais ninguem lá estava!... 


tn. nene. “ese a... 


- Devo aqui dizer que o procedimento do 
snr. conde d'Avila durante a grave enfermi- 
“dade do snr. Ribeiro de Sá e depois da sua 
morte, é superior a todo o elogio. 

À primeira pessoa que a infeliz viuva e 
as desditosas filhinhas do finado encontraram 
a seu lado depois do chefe d'aquella desgra- 
gada familia soltar o seu ultimo suspiro, foi o 
snr. conde d'Avila. 

S. exo.* foi alli para consolar aquellas 
angustias e offerecer-se para tudo quanto 
aquella familia precisasse. - 

Não contente com isso s. exc.* como pre- 
sidente da assembleia geral da Associação 
Promotora da Industria Fabril abriu uma 
gubscripção que em poucas horas se elevou a 
1005000 reis;como isso não bastasse, s. exc.* 
abriu outra subscripção entre os seus amigos 
mais intimos, e para coroar todo esse proce- 
“dimento virtuoso e proprio de um verdadeiro 
homem de bem e de um amigo sincero, cons- 
ta-me que s. exc.* pedira ao snr. ministro 

da fazenda que tomasse sob Sua protecção a 
familia d'aquelle cidadão que tantos e tão bons 
serviços prestou ao seu peiz, já como jorna- 
“lista, já como commissionado do governo em 
missões importantes, já como funccionario 
publico. MA À 
A narração d'estes factos dispensa tudo 
quanto se podesse dizer em seu elogio. O enr. 
conde de Avila é além de um eminente esta- 
dista, um homem de coração e amigo do seu 
amigo. Tem-no mostrado muitas vezes,e mos- 
trou-o mais uma, por occasião da morte do 
nosso chorado Ribeiro de Sá. 

“A familia d'aquelle pobre amigo, precisa 
realmente da protecção das pessoas caridosas 

e que sabem apreciar os seus serviços. 


Como mandei dizer em telegramina foi ho- 
je approvada na camara electiva a proposta 
do governo em que estabelecia osubsidio pa- 
ra a sociedade do Palacio de Christal. 

O sor. dr. Quaresma propoz o addiamen- 
to da exposição para occasião mais opportuna. 

Não se creia por esta proposta do addia- 
mento que s. exc.* seja contrário á ideia da 
exposição ; pelo contrário, como se deduz do 
sou discurso,s. exc.* abraça a ideia,quer vel-a 
realisada, mas receia que seja ainda cedo pa- 
ra fazermos a exposição. 

Como pela discussão s. exc.* disse que 
eram infundados os seus receios e que haviam 
todas as condições para ser brilhante essa fos- 
ta nacional, s. exc.* retirou a sua proposta 
de adiamento. 

Tomaram parte na discussão os snrs. Go- 
mes de Castro, Luciano de Castro, visconde 
de Lagoaça e Carlos Bento, 

Fallaram todos a favor da proposta e ser- 
viram-se de phrases muito honrosas para 0 
Porto. Tudo quanto se disse de lisongeiro 
para essa cidade foi applaudido com enthu- 
siasmo pelos deputados de ambos os lados da 
camara. 

O snr. Gomes de Castro orou brilhante- 
mente em favor da proposta, não se esquecen- 
do detornar bem salientes os serviços impor- 
tantes, que a direcção da Associação do Pala- 
cio de Crystal tem prestado iniciando a pa- 
triotica ideia da exposição. 

Referindo-se particularmente ao snr. Al- 
fredo Allen, o distincto orador depois de o ter 
apresentado como um cidadão illustre que 
tem prestado bons serviços ao seu paiz como 
ilustrado agricultor, com onegociante honra- 
do, e como fomentador das ideias de exposi- 
ções, pediu á camara que tomasse na maior 
consideração os ultimos serviços por aquelle 
cavalheiro prestados como dignissimo gecre- 

“tario da commissão central da exposição. 

A camara cobriu de applausos estas pala- 
vras do snr. Comes de Castro, rendendo-se 
assim homenagem á intelligencia, henestidade 
e bondoso caracter de um dos homens que 

* mais honra fazem á cidade do Porto. 

Os enrs. visconde de Lagoaça e Luciano 
de Castro não se esqueceram de tecer os devi- 
dos elogios à direcção da Sociedade do Palacio 
de Crystal, bem como o snr: Carlos Bento da 
Silva, que ao mesmo tempo teceu muitos en- 
comios aos cidadãos portuenses e justificou a 
ideia da exposição internacional ser feita no 
Porto e não o ser em Lisboa. | 

O snr. Santos Silva fez algumas observa- 
ções relativamente à parte que dizia respeito 
á fiscalisação das authoridades da alfandega 
sobre os objectos apoia, e a finala propos- 
ta foi approvada addicidnando-lhe um artigo 


proposto pelo sur. Sieuve de Menezes conce- ; 


bida n'estes termos : 
« Podendo o governo emittir as inscrip- 
ções necessarias para esse fim. » 


1 
|] 


| 
] 


a meza uma proposta para ser authorisada a capitão, e para que corpo; e em que batalha ou com- foi 
| ate foi ferido, e em que ordem do dia veio annuncia- 


camara municipal do Porto a contrahir um 
emprestimo, 

Espera-se que por 
essa proposta seja votada, contando-se já com 
a approvação em ambas as casas do parla- 
mento. 

No fim da sessão o snr. Hermenegildo 
Blanc dirigiu algumas preguntas ao sor, mi- 
nistro da fazenda relativas ao seu programa 
administrativo. 

Desejou 8. exc.* saber se acceitava o or- 
çamento apresentado pelo ex-ministro Lobo 
d'Avila, e como pretendia o actual ministro 
substituir o «deficit» se com o emprestimo, 
se com o imposto. 

O snr. ministro começou a responder 40 
nr. Blanc porém como désse a hora, ficou a 
discussão pendente para amanhã. 

Na camara dos pares começou hoje a fallar 
o sor. Sebastião José de Carvalho, 

Quando sabi da camara, fallava ainda 6, 
exo.* 

Conste-me que o snr. conde de Avila toma- 
rá parto na discussão e espera-se que a moção 
ques. exc.* ha-de apresentar será a que mere- 
cerá a approvação da camara. 

Diz-se que a proposta, precedida de uma 
declaração de que ella não é nem um voto de 
confiança nem de censura ao governo, será con- 
cebida n'estes térmos : 

«À camara, ouvidas as explicações do go- 
verno, e agugrdando os seus actos, passa à or- 
dem do dia.» 

Pelo telegrapho direi o que de mais impor- 
tante se passar hoje na sessão. 

O governo continúa a ser guerreado forte- 
mente pela maioria dos jornaes de Lisboa. 

No sabbado, em S. Carlos, na occasião em 
que dos camarotes se lançavam para a plateia 
poesias dedicadas à insigne cantora Borghi 
Mamo, que fazia o seu beneficio n'aquella nou- 
te, foram lançadas proclamações incendiarias 
contra o governo, desconsiderando os minis- 
tros e chamando o povo ás armas. 

As proclamações eram duas, e ambas con- 
tra o ministerio. 

Diste-se que El-Rei que estava no cama- 
rote mandou buscar as proclamações e que de- 
pois de as ler se retirara. 

Este acontecimento fez bulha como ge 
póde suppor e hontem El-Rei não foi ao thea- 
tro. 

Como mandei dizer em telegramma no sab: 
bado reuniu-se a commissão industrial em 
Lisboa da exposição internacional. Estiveram 

sentes os snrs. governador civil d'esse dis- 
tricto e Alfredo Allen. 

A presença des. exc."* agradou muito aos 
membros da commissão. 

Com promptidão e melhor vontade aquel- 
les cavalheiros deram todas as informações 
que lhe foram pedidas mostrando - se muito in- 
teressados em que a commissão não encontre 
difficuldades nos seus trabalhos e que a expo- 
sição corresponda aos esforços de todos 08 
bons portuguezes. 

O digno presidente da commissão o snr. 
Fradesso da Silveira, que é incansavel em 
promover tudo quanto seja em proveito da 
exposição deu parte à commissão de (que bre- 
vemente iria a essa cidade vêr novamente o 
palacio de christal a fim de com mais segu- 
rança poder satisfazer ás perguntas e recla- 
mações dos industriaes de Lisboa e resolver 
quaesquer duvidas que se apresentem sobre 
o espaço de que os expositores careçam, 

Depois da illustrada discussão em que to- 
maram parte os enrs. governador civil do Por- 
toe Alfredo Allen resolveu-se que à commis- 
são fosse dividida em secções pelo seguinte 
modo : | 

1.º secção, comprehendendo 1.º, 2.º 4.» 
5.º e 6.º classes ; 2.º, desde a 8.º até 20.º clas- 
se; 3.º desde a 21.º até 27.º classe; 4.º, des- 
de a 28.º até 30.º classe ; 5.º, desde a 31." até 
32.º classe ; 6.º, desde a 33.º até 39.º classes, 

Resolveu-se tambem que a;commissão cen- 
tral fosse regularmente informada dos traba- 
lhos da commissão industrial de Lisboa, a fim 
de estar prevenida para poder satisfazer ás re- 
clamações futuras. 

Emquanto à divisão das commissões, as 
outras commissões nomeadas nos. districtos do 


toda a proxima semana, 


| reino poderão deixar de imitar o exemplo da 


commissão industrial de Lisboa, porém em- 
quanto á ultima resolução a que me refiro era 
muito conveniente que essas commissões se- 
guissem o exemplo dado pela da capital, por- 
que effectivamente é de muita utilidade que a 
commissão central do Porto esteja ao facto do 
que as commissões vão fazendo, afim de se 
evitarem mais tarde duvidas, que não poderão 
ser resolvidas, e se o forem, será com muito 
trabalho. 

Foi exoncrado por assim o ter [requerido 
do cargo de fentil-homem da real camara de 
S. M. a Rainha, o sor. marquez de Sabugoza, 
actual ministro do reino. 

M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 13 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CBSARIO 

Abertara 4 uma hora da tarde, 

Presentes 61 enrs. deputados. 

Acta approvada; e a correspondencia teve o de- 
vido destino, 

Mandaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: 

1º Do enr, Sicuve de Menezes ao nr. ministro 
do reino sobre os factos e motivos eleitoraes, que teve 
o governador civil de Angra do Heroismo para sus- 
pender do exercicio das suas funcções aos secreta- 
rios das misericordias da Villa de 5. Sebastião e da 
Praia da Victoria. 

2º Do mesmo snr. deputado ao gnr. ministro 
da fazenda sobre os motivos que teve o delegado 
do thesouro do Angra do Heroismo, para suspender 
do exercicio das suas funcções o escrivão da fazenda 
do conselho da Praia da Victoria, hoje já restituido. 

| 3.º Do mesmo enr. deputado ao sur, ministro do 
reino sobre os abuzos de authoridade que tem prati- 
cado o governador civil do Angra do Heroismo, con- 
cedendo maior numero de passaportes aos colonos, 
que tem sabido para o Brazil, 

4* Do snr. A. J. de Seixas renovando a inter- 
pellação que annunciou ao snr. ministro da marinha 
sobre a divida na provincia de Angola a diferentes 
cofres; é aos empregados sobre o modo de equilibrar 
o deficit da mesma provincia sobre a junta de fazen- 
da d'aquella provincia não ter apresentado regular- 
mente as suas contas e relatorios. 

9. Dos snrs. Albuquorque Caldeira e Miguel 
Osorio para tomarem parte na interpellação annun- 
ciada pelo snr. Keis de Moraes sobro os motivos por- 
que a junta geral do districto de Castello Branco não 
tem dado cumprimento no decreto que deu provimen- 
to ao recurso quo da dita junta interpoz a camara 
municipal de Ucrtã, 

Foram mandados ao 
rimantos: 

- 1º Doenr, Paula Medeiros pedindo ao ministe- 
rio da fazenda diversos esclarecimentos ácerca da 
despeza quo so fazia antes, e da que se faz actual- 


governo os seguintes reque- 


mente com os empregados da fiscalisação das alfan-. 


degas. 

2º Do sur, Carlos Bento pedindo ao ministerio 
da guerra a conta da soma que existe em ser pro - 
veniente das remissões 
no em virtude da lei do recrutamento, 

3º Do sur, Neutel pedindo ao ministerio da 
guerra a ordem do dia em que o alferes de Melicias 


O sur, ministro do reino mandou hoje para de Lagos, José Judico de Sequeira Samora foi feito 


que tem sido pagas ao gover-. 


| 


do o dito ferimento. 


page a feitura de uma estrada que as ligue com 
astello Branco por um lado, e por o outro com o 
eaminho de ferro. 

.. 5.º Do sur, Sieuve de Menezes pedindo ao mi- 
nisterio da fazenda-diversos documentos relativos 
e suspensão do escrivão de fazenda da Praia da Vie- 

TIA, K 

6.º Do mesmo snr, deputado pedindo ao mes- 
mo ministerio uma nota de todas as quantias que 
deram entrada n'aqueile ministerio, para serem 
applicadas á reedificação da Villa da Praia da 

'ictoria em 1841 e seguintes annos; e das quan- 
tias que foram postas á disposição do então go- 
vernador civil do districto de Angra. 

7,º Do mesmo snr. deputado pedindo ao minis- 
terio do reino, copia do ofíicio do governador civil do 
districto de Angra cem que deu parte so governo 
da suspensão de Jeronimo José Taite,e Manoel Joa- 

uim Lima, ambos secretarios da misericordia da 

raia da Victoria, e Villa de 8. Sebastião, 

Teve segunds leitura um requerimento do sor, 
A. J. de Seixas para que sejam publicados no «Dia- 
rio» os dscumentos que vieram do ministerio da 
marinha sobre o estado financeiro da provincia de 
Angola, 

Foi admittido e approvado. 
| O snr. Sant'Anna mandou para a meza dous 
requerimentos pedindo esclarecim ntos ao governo. 

- O snr. visconde de Pindella mandou para a me- 
za uma representação do provedor da Misericordia 
da cidade de Guimarães, contra o projecto de lei da 
desamortisação, e especialmente contra o artigo 6.º 
d'este projecto, 

E lembrou ao snr. presidente que ha mais de 
um mez que annunciou uma nota de interpellação 
ão snr. ministro das obras publicas sobre a portaria 
de 4 de fevereiro ultimu; e como tem já decorrido 
bastante tempo, pedia que quanto antes se lhe dés- 
se occasião de verificar esta interpellação, 

O snr. José de Moraes mandou para à meza uma 
representação de alguns empregados da alfandega 
grande de Lisboa, queixando-se de serem preteridos 
pelos ultimos despachos, e pediu que fosse envia- 
da á commissão de tá porque tinham sido 
preteridos empregados zelosos por individuos que 
nenhum serviço tem. 

Mandou tambem para a meza um requerimen- 
to, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O smr. Pereira de Carvalho e Abreu disse que 
pediu a palavra para dirigir algumas perguntas ao 
gor. ministro da fazenda, com oledão ao programma 
que aqui apresentou; mas como s. exc.* não estava 
presente, pedia que se lhe reservassea palavra. 

O enr. Valladares mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O enr. Carlos Bento ponderou que tendo annan- 
ciado ha muito tempo uma nota de interpellação ao 
sor. ministro das obras publicas sobre a estrada das 
Caldas a Torres Vedras, e de Obidos a Peniche,de- 
sejava saber se 5. exc.* está habilitado a respon- 
der-lhe, 

O enr. ministro das obras publicas disse que 
n'este momento não estava habilitado para responder 
a esta interpellação; mas-sendo muitas as que se lhe 
tem annunciado,mandou preparar os documentos que 
o habilitem a responder a ellas;eem um dia d'esta 
semana, poderia responder a todas. 

O snr. Barros e Cunha mandou para a meza uma 
representação do major Manoel Paes Coelho, pedindo 
que se interprete a lei para ter lugar a jsua reforma, 

E continuando mandou para a meza uma nota de 
interpellação. 

O sur. Pinto Pizarro mandou para a meza tres 
representações da camara municipal de Murça, duas 
sobre a viação publica, e outra sobre a divisão de ter- 
ritorio. 

O snr. Quaresma fez algumas considerações 
em resposta ao que disse hontem o gnr. visconde 
de Lagoaça sobre a falta de cereaes, fazendo sen- 
tir que essa necessidade é fictícia, e que em qual- 
quer medida que se tomar para a admissão per- 
manento de ccreacs se deve ter em vista prote- 
ger a agricultura, que tem direito a essa protec- 
ção como todas as outras industrias. 

O enr. ministro das obras publicas disse que 
a questão de cereses merece a continua attenção do 
governo e brevemente apresentará á camara do- 
cumentos importantes a este respeito, assim co- 
mo já apresentou uma proposta para regular per- 
manentemente o commercio de cereses, e pedindo: 
à respectiva commissão que desse quanto antes o 
seu parecer sobre esta proposta, parecia-lhe que 
antes de haver esse parecer toda a discussão é 
intempestiva. . 

O enr. J. A, de Carvalho, por parte da com- 
missão de agricultura, participou que só bontem 


?| lhe foi entregue a proposta do enr. ministro so- 


bre cereaes, por isso não podia ter dado ainda o 
seu parecer, 

O enr. Carlos Bento fez sentir a necessidade 
de se designar na publicação que se faz do ren- 
dimento da alfandega grande a parte provenien- 
te do tabaco para se poder apreciar qual é este 
rendimento, 

Continuando, fez algumas considerações para 
mostrar a vantagem de se resolver quanto antes a 
lei dos cereaes. 

O enr. Gomes de Castro mandou para a meza 
duas representações, uma da irmandade do 8S. da 
ingne e real collegiada da villa de Barcellos; e ou- 
tra da misericordia da mesma villa, ambas contra 
o projecto da desamortisação. 


4º Do enr. Albuquerque Caldeira pedindo ao 
; ministerio das obras publicas copia da representa- 
ao em que a camara municipale habitantes da 
 Certã dirigiram ao governo no fim de 1864, em que 


approrado com o additamento do gnr. Sieuve 
enezes. | 

O artigo 2.º foi approvado depois de alguma 
discussão, não sendo aprovada uma proposta de re- 
dacção offerecida pelo snr. Santos Silva. 

“O enr. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta de lei, authorisando a camara muni- 
cipal do Porto para contrabir um emprestimo, 

Ficou para segunda leitura. 

O snr. ministro das obras publicas mandou pa- 
ra a meza uma proposta para que a camara permit- 
ta queosnr. J. T. Lobo d'Avila possa, querendo, 
accumular as funcções de deputado com as que ex- 
erce no conselho de obras publicas. 

O snr. Blanc obtendo a palavra para uma expli- 
cação, dirigiu algumas perguntas ao snr. ministro da 
fazenda, as quaes s. exc* respondeu. 

O enr. presidente declarando que a ordem do dia 
para amanhã era a continuação da que vinha para 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


de 


| 


EMRTERIOS 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, 
do Havre e Bruxellas de 8 


PARIZ 8 — Nas eleições celebradas no 
conselho presbyteral do culto reformado, M, 
Guizot foi eleito por 1:298 votos, e o seu com- 
petidor, M. Barberat, teve 1:288. 

S. PETERSBURGO 7—Uma febre epi- 
demica e de caracter contagioso, que no anno 
ultimo appareceu pela primeira vez na Euro- 
pa, está fazendo n'esta capital e seus arredo- 
res numerosos estragos. Nota-so que tem ata- 
cado com mais vchemencia o exercito do que 
outra classe, pelo que o ministerio da guerra 
decretou varias medidas hygienicas que se es- 
tão levando a effeito. Receia-se que essa epi- 
demia se estonda por toda a Europa. 

PARIZ 9 — O «Moniteur» publica hoje 
largos e interessantes promenores sobre a &i- 
tuação das cousas no Brazil e nas republicas 
atacadas pelas tropas do imperio.Confirma-se 
que um corpo de exercito brazileiro, compos- 
to de 12:000 homens,chegou á vista de Mon- 
tevideu, onde ha grande consternação. E' 
grande a irritação contra o Paraguay. O Bra- 
zil formou um corpo mobilisado de 15:000 
milicianos nacionaes, destinado exclusivamen- 
te para defeza do territorio e para repellir os 
ataques do Paraguay. 

Os armamentos fazem-se com a maior acti- 
vidade, e a opinião publica manifesta se com- 
pletamente favoravel ao governo em tudo o 
que diz respeito a este conflicto. 

ROMA 7 — O Santo Padre fez publicar 
dous novos decretos de beatificação. Um é 
concernente aos milagres do veneravel João 
Berckmar, e no oatro annuncia-se que póde 
proceder-se á beatificação da veneravel Maria 
de Angelis. 

PARIZ 10 — A edição grande da historia 
de Julio Cesar, pelo impurador, está já intei- 
ramente esgotada. Em quatro horas vende- 
ram-se 14:000 exemplares da edição ordina- 
ria, ficando tambem esgotada esta ultima 
edição. ? 

LONDRES 9. — Na camara dos communs 
lord Palmerston declarou que as negociações 
de Portugal para restabelecer as boas relações 
entre a Inglaterra e o Brazil tem progredido 
muito, sendo provavel que chegarão a um re- 
sultado prompto e satisfatorio. 

VIENNA 9.—0 ministro Schmerling fez 
leitura á camara de um decreto imperial com 
data de 6 do corrente mez, determinando que 
a contar do dia 18 de abril se levante na Grali- 
tzia o estado de sitio. Ae : 

“A commissão de fazenda propoz ás cama- 
ras uma diminuição de dezesete milhões de 
florins no orçamento da guerra. 

- PARIZ 9. — Na discussão havida no se- 
nado sobre a resposta ao discurso da coroa, O 
marquez de Boissy, depois de censurar varios 
actos do governo, disse : que espera que o con- 
venio franco-italiano de 15 de setembro não se 
levará a effeito; que quizera que os federaes e 
os confederados se exterminassem completa- 
mente antes de ver o exercito francez prisio- 
neiro no Mexico, o que aconteceria irremissi- 
velmente se se estipulasse a paz entre o Norte 
eo Sul da America; que se o imperador mor - 
resse, a França ficaria mergulhada no mais 
horrivel cahos. (Vivas reclamações.) | 
Mr. Chaix d'Est-Ange disse que se sen-, 


E pediu ao snr. presidente que logo que seja | te consternado pelas impias palavras que aca-' 


possivel dê para discussão o projecto de lei n.º 16, 
por ser de toda a urgencia a sua resolução. 

O enr. presidonte disse que se ia passar á dis- 
cussão d'este projecto, mas antes d'isso alguns se- 
nhores tinbam a mandar representações ou reque- 
rimentos podiam fazel-o. 

O snr. visconde de Pindella disse que não que- 
ria embaraçar a discussão d'esta projecto, mas de- 
sejava perguntar ao snr. ministro das obras publicas 
quando s. exc.* se julgava habilitado a responder á 
interpellação sobre a portaria de 4 de fevereiro, 

sor. ministro das obras publicas disse que 
em qualquer dia d'esta semana que a camara de- 
terminar está prompto a responder, 

O sor. J. A. da Maia mandou para a meza 
uma representação do continuo da repartição de fa- 
zenda do districto de Santarem, pedindo augmento 
de ordenado. 

O snr. Mendonça Castello Branco mandou para 
a meza uma representação do porteiro do observa- 
torio astrono mico da Universidade pedindo augmen- 
to de ordenado. 

O snr. Barbosa e Silva mandou para a meza uma 
representação dos escripturarios dos escrivães de fa- 
zenda do distrito do Vianna, pedindo augmento de 
ordenado. 

O enr. Pequito (Antonio) mandou para a meza 
um requerimento do proprietario do celeiro commum 
de Borba, pedindo que se faça os regulamentos da lei 
de 25 de junho de 1864. 

O snr. Teixeira Soares mandou para a meza um 
projecto de lei, c um requerimento pedindo esclaroci- 
mentos ao governo. 

O snr. Soares de Moraes mandou para a meza um 
requerimento do snr. Ricardo José Mendes meirinho 
da intendencia da marinha, da cidade do Porto pe- 
dindo que so lhe estabeleça um ordenado, . 


ORDEM DO DIA 


Discussão do projecto de lei n.º 16, para se con- 
ceder um subsidio á associação do Palacio de Crys- 
tal no Porto, para fazer uma exposição internacional 
em agosto proximo, Ô 

O enr. Ricardo Guimarães disse que não discutia 
a empreza arrojada d'essa exposição só queria 'pon- 
“derar a urgencia e necessidade de discutir este pro- 
jecto, 

O enr. Quartimã dizendo que no curto praso 
em que se tem de realisar a exposição, não se póde 
ella Fazer com o esplendor e dignidade de com que 
devo ser feita mandou para a meza uma proposta, 
para que seja adiada a exposição que está annun - 
ciada para o mes dé aposto de 1865, para a occasião 
mais conveniente. 

Sendo apoiada foi combatida pelos surs. Santa 
Anna e Vasconcellos o ministro das obras publicas 
e foi retirada a proposta de adiamento, 

Ainda tiveram a palavra sobro a generalidade 
os snrs. Sant'Anna, ministro das obras publicas e 
visconde de Lagosça, todos a favor do projecto e « 
requerimento do snr. Julio do Carvalhal julgou-se a 
materia discutida, e foi approvado o projecto na ge- 
noralidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O snr. Sicuve de Menezes mandou o seguinte adi- 
tamento: 

Podendo o governo emittir as inscripções ne- 
“cessarias para este fim. . 
Fc.i admittido pela commissão. 


va, ministro das obras publicas, Carlos Bento, 
Luciano de Castro, ministro da fazenda, C. Nu- 
nes c Sant'Anna, todos em favor do artigo, que 


Cs CS Sm 


Continuando a discussão sobre o artigo 1.9,! 
fizoram algumas considerações os snrs. Santos Sil- | 


ba de proferir Mr. de Boissy: que os ameri- 
canos tem demasiado bom senso para que am- | 
bicionem a conquista de novas provincias, | 
quando lhes bastam as que possuem para vi- | 
verem em paz com os demais Estados. O ge- 
neral Huson, com relação ás ultimas palavras 
de Mr. de Boissy disse: que no caso demor-| 


vo, O exercito e o paiz inteiro proclamariam 
o principe imperial e deste modo se afiançaria 
asalvação da França. À discussão continua- 
rá ámanhã. 

LONDRES 9. —Na camara dos communs 
lord Palmerston disse que a Inglaterra não 
intervirá na guerra entre Montevidéu e o Bra- 
zil, senão fazendo representações com o fim 
de evitar os prejuizos que hão de soffrer os 
estrangeiros alli residentes.. 


TELEGRAPHIA 


CORTES 13 DE MARÇO AS3 H.El4M, 
DA TARDE 


as 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


otiva a proposta do governo concedendo o 
subsidio à exposição internacional. 

O sor. ministro do reino apresentou uma 
proposta de lei authorisando a camara muni- 
cipal do Porto a contrar hio emprestimo. 


LISBOA 13 A'S 9H. E35 M. DA NOUTE 


Na camara dos pares não houve nada im 
portante. 

OQ sur. Sebastião de Carvalho fallou toda a 
hora. 


a mm mm o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Escripluração de livros 


PO Eine: de sahir à luz a 2º edição do eSyetema 
resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 
vros. 

Vende-se em casa do author, Miragaya nº 42, 
ou na livraria de D. Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 1500) réis cada exemplar o 


Acaba de ser approvada na camara ele- |8 


Assigualura Daralissima 
& LYRA 
JORNAL DE MUSICA | 


bh do a distribuição do 2.º numero da 
4* série que contém para piano uma phantasia 
elegante de J. Leybach sobre motivos da nova opera 
de Gounod intitulada «Faust», 

Os snrs. assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação relativamente á distribuição do jornal 
queiram dirigil-a ao armazem de musica, pianos e dif- 
ferentes instrumentos de José de Mello Abreu,rua de 
D Pedro n.º 14, aonde sê continuam a receber assi- 
gnaturas. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, paga 
aqui no Porto—1 8200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian 
tada —1 5600. 

Além da grande barateza d'este jornal serão 
brindados os snrs. assignantes com uma opera para 
piano (como já o foram da ullima serie) que será dis- 
tribuida conjuntamente com o n,º 10,º (ultimo da se- 
rio.) Os snrs. assignantes gozarÃo de consideraveis 
abatimentos nas musicas que comprarem n'este es- 
tabolecimento, (1029) 


4 
- 


e ns e — 


 ESPECIACULOS 


Terça-feira 14 de março 
S. JOAO. — Companhia lyrica. — 2, recita de 
assignatura do 2.º mez.— À opera em 4 actos — NA- 
BUCODONOSOR.— A's 8 horas, 
Quarta-fevra 15 de março 


T BAQUET —Beneficio dado generosamente 
pelo prestigiador Mr. Peyres em favor da casa de 
detenção e trabalho estabelecida no Aljube, 


—— a mm o o —— 


ANNUNCÃOS 


APRENDIZES 


NA typographia d'este jornal aceitam-se in- 

dividuos de 12 a 15 annos para aprendi- 
zes compositores, sabendo ler correctamente. 
São preferidos os que tiverem principios de 
grammatica portugueza ou latina, ou soube- 
rem o francez ou inglez. 


Associação Fraternal de 


Benelicencia 


DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 


Nº dia 19 do corrente, pelas 7 horas da 
manhã, tem de haver reunião da as- 
semblea geral, a que se roga o compareci- 
mento dos snrs. associados, na rua do Bom- 
jardim n.º 69, para assistir á leitura do 
relatorio e spresentação de contas, pela di- 
recção, pertencentes ao anno findo, e dar- 
se posse á que foi eleita para funccionar no 
actual. 

Previne-se os snrs. associsdos, que de-. 
vem ter em vista 0 artigo 11.º dos estatutos, 
que manda abrir a sessão duas horas de- 


pois da marcada. 
ço de 1865 


Porto, 14 de mar 
; José Antonio Dias. 
1.º secretario. 
(1032) 


Arrematação para liquidar 
Nº dia 17 pelas 10 horas da manhã, na 

rua do Calvario n.º 58 d'esta cidade, se 
tem de proceder á arrematação voluntaria em 
leilão, do vinho velho de superiores qualida- 
des, e differentes cascos vazios, tudo perten - 
cente ao casal do fallecido João de Pinho, 
afim de se proceder à sua liquidação. As amos- 
tras estão patentes na mesma casa. (1026) 


RUA DA MURTA N.º 8 
Da mobilia do all.Pº sur. Jeronymo da Silva 
Villas Boas, que se retirou para o Rio de 
Janeiro. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná quinta-feira 16 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de moveis 
como: camas à franceza de pau preto, com- 
modas de mogne, camas de ferro, tremó, so- 
phás, lavatorios com pedra, mezas, guarda 
louça, louças, objectos de cosinha e outros 


mais que estarão patentes 2 horas antes de 
começar. (1030) 


Grande leilão 
RUA DE SANTA IZABEL N.º 23 


rer o imperador, o senado, o corpo legislati- | De toda a mobilia pertencente a uma fami- 


lia que se retirou para o Rio de Janeiro. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


OS dias 20 dó corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de pau preto, mogno e oleo, um 
piano de meza de 7 oitavas (author Radecker 
Lunau), um dito de 5 e meia oitavas, proprio 
para estudo, todos constantes da lista impres- 
sa que do dia 16 em diante se dá na agencia 
de leilões de Jorge Sbaw, rua do Almada n.º 
301. (1031) 


DECLARAÇÃO 


PEDUARDO Alkaine, auctorisado pela ge- 
rencia da caixa filial do London & Bra- 
zilian Bank Limited, no Porto, declara que 
sabiu da mesma caixa filial unica e exclusi- 
vamente por motivos pessoaes,; e querendo 
gaber-se qual foi a sua conducta e comporta- 
mento durante a sua estada alli, podem diri- 
ir-se 4 mencionada gerencia. 

Porto 14 de março de 1865. 

, Eduardo Alkaine. 
(Segue-se o reconhecimento) (1028) 


Praticante pharmaceutico 


Nº pharmacia da Trindade precisa-se de 
“um, que tenha o menos uín anho de 


prática. (979) 


ANTONIO José Lopes Braga, tendo bem 
montada a Suá diligencia para servir 
seus freguezos, faz publico quo desdeo dia 
de março eín diante principiam as carreis 
ras, sendo um dia sim outro não, pelo preço 
de 600 réis cada passegeiro,sendo permittido 
meia arroba de bigagem a cada um, pagan- 
do pelo excesso 20 réis por cada arratel. , 
Os bilhetes vendem-se na casa do costu- 
me, na estalagom de Manoel José de Carva- 
lho Guimarães, rua do Bomjardim n.º 54. 
Bobo (1027) 


“Venda de casa 


NDY-SE uma casa na ros das Mottas n.º 


“ 


“Dinheiro a juros 
Quer quizer Uar um conto e quinhentos 


mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. 6. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 


| queira dirigir-se á Cordoaria n.º 64, em carta 


fechada a B. GC. S. (873) 


Casa para alugar 


ALUCGA-SE até ao S,. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, sita na rua | 

das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos cs 

dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 
(798) 


OBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de sbrilem . 
A? diants, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.?º snr. consul Ífrencez.. 
Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde, (434) 


Armazem para vinho 


ALUGA-SE um armazem da lotação de 
066 pipas, ás duas, na rua das Freiras 
n.º 40, em Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio do snr. João Ar- 
cher, rua dos Inglezes n.º 36. (958). 


T/MA pessoa que se retira deseja dispor de 
6 acções da acreditada Companhia Fia- 
ção Portuense, que acaba de dar oavultado 
dividendo de 6 e meio p. c. em 3 mezss, ou 
26 p. c. ao anno. Cedem-se juntas ou sepa- 
radas. Rua da Murta n.º 99e 101. (972) 


4 lpa ima um piano de Cooper de 6 oita- 

vas. 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 

diz aonde. (009) 


Praça do Anjo, 61a 64 

Vende-se chá a 800, 960, 
18000, 198100, 18200, 18400; pre 
to 960 réis. 8) 


Aguas-ardentes prussianas 


RSTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.cb Mathias Feuerhecrd Junior & 0.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 397 
PORTO . 


FEM a honra de annunciar aos sous amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re= 
talho, por junto e para exportação. Preços 
sommodos. (4946) 


Praça de D. Pedro n.º 25 


ESTE estabelecimento acaba do receber 

uina collecção do oleados para cobrir 
mezas c pianos; véus e manlilhas sevilhanas 
propriês para a semana santa; pentes dou- 
rados e prégos lombardos; chapéus de seda 
e de feltro para senhoras; capas, paletots, 
casacos e talmas,tanto de glacés pretos como 
de pannos pretos e casemiras de cor; muitas 
fazendas de lã para vestidos; glacés da cores 
e pretos e muitas miudezes e objectos de 
gosto: como cintos, gravatinhss, escovas de 
cabello e de fsto, perfumarias e uma collecção 
de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 

(902) 


Attenção 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


QARTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por- 
.São tem abatimento. (923) 


Enxofre em canudo, em pedra e 


llor de enxofre 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.”; receba 
ordens para 8 provincia, garanto a queli- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas. (747) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 


Preços rasoaveis 
(544) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


ENDE-SE na -casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Enxofre de Brandrams 


DE-SE no escriptorio Rocher Wigham 
C.º, rua dos Toglezes n.º 74. (948) 


Ná oficina de Luiz Cassagne, 
na rua do Bomjardim n.º 555, 

*" ha para vender um lindo carrinho 
de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 
e é construido com toda a perfeição e e 
( 


Vendadepredios | 


MA morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, o outra. 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º” 856, 
8517 e 860. 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 


EN 
Vi 


Mi a a. - 
pirstês quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


ENDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
É de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por tor 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem maguifi- 


cas pedreiras. 
Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 


Vº e 
6, na freguezia de S. João da Foz do| guezia de Paranhos. 


| Douro. Tem um | 
'criptorio e quintel, com muito boas vistas. 
| Tracta-se na mesma casa. (996) 


andar, mirante, loja, es- 


Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 o paratractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. (570) 
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radecimento 
USTINO Hearique Celdeira agradece mui 
“cordisIments a. todos os ill."ºº snrs. que 


Agradeciment 
FRENDO de me retirar para os ares do 
campo, polos facultativos assim o deter- 
minarem, em virtude da grande enfermidade 
com que tenho lutado e ainda luto, não O 
devo fazer sem primeiro agradecer por este 
meio ao sar. Antonio Martins Vianna e ato- 
dos os mais amigos que se digneram visitar- 
me por diversas vezes, confessando-me a 
todos summamente agradecido. 


Igual reconhecimento tributo sos meus | 


amigos os surs. Antonio Dies de Abreu Gui- 
merães, Francisco de Faro Oliveira e Ro- 
drigo Jo:é de Oliveira Guimarães, pelo em- 
penho que tomáram em minorar os meus 
sofrimentos, bem como a todos os UL.=º e 
*exc.mº8 snrs. que Os coadjuvaram em seu 
pbilantropico pensamento, aos quass a todos 
me mostrarei sempre eternamente grato. 
Porto, 10 de março de 1865. 
Antonio Francisco de Almeida e Oliveira. 


&. (992) 

Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia no Rio de Janeiro 

Ã directoria d'esta associação, de possa dos 
objectos que, pela generosa iniciativa do 
il.mº sor commendador José Bento Ramos 
Pereira, diversas corporações e pessoas em 
Portugal se dignaram offertar para um leilão 
de prendas em favor da mesma sociedade, 


cumpre o agradavel tributo de agradecer pu-| 


blicamenta tão significativos provas do inte- 
resso e sympethia que lhes inspirou a insti- 
tuição que represents, sguérdando occasião 
opportuna para mencionar Do RELATORIO an- 
nualos nomes des corporações, das exc.Mês 
snr.*º e cavalheiros que tomsram parte n'este 
certamen de csridade e patriotismo. 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1865. 
—Josquim José Rodrigues Guimarães, vice- 
presidente— Constantino Josquim de Azeve- 
do Lemos, primeiro secretario — Antonio 
José da Costa Braga, segundo secretario — 
José Antonio de Lemos, thesoureiro — Ma- 
noel José Amoroso Lima, syndico—Manoel 
Leite Bastos, administrador de beneficencia. 


(957) 
EDITAL 


Francisco José Rodrigues de Oliveira, ba- 
- charel formado em direito pela Universida- 
de de Coimbra, condecorado com a medalha, 
algarismo n.º 7, de D. Pedro e D. Maria, 
vogal do conselho de districto, servindo de 
governador civil do districto administrativo 
de Porto. s 
PASO saber que pelo ministerio das obras 
“publicas, commercio é industria, foi ex- 
pedida a este governo civil, com data de 25 
de fevereiro ultimo, a portaria-circular, cujo 
teor é o seguinte : p Rech 
Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria. —- Repartição de obras publicas. 
— Manda Sua Magestade El-Rei pela secreta- 
ria de Estado dos negocios das obras publi- 


cas, commercio e industria, remettor ao gover-, 
nador civil do districto do Porto a consulta do | 


conselho de obras publicas e a planta a que ella 
ge refere,em que se acha indicado o plano geral 


das estradas districtaes no continente do rei- |. 


no cumprindo: 1.º que o referido magistrado, 
em conformidade do artigo 11 da carta de lei 
de 15 de julho de 1802, abra sobre a parte do 
dito plano, respectiva ao districto a seu cargo, 
um inquerito de 30 dias, a fim de serem ouvi- 
das as camaras municipaes e todas as mais 
pessoas ou corporações a quem o mesmo gover- 
nador civil julgar conveniente inquirir, ou 
as que, durante o referido praso, quizerem 
apresentar qualquer observação sobre a ma- 
teria em questão; 2.º quo, terminado aquelle 
praso, apresente 0 plano, com o respectivo 
inquerito, à junta geral do districto, na sua 
primeira sessão, a qual sobre elle consultará o 
que se lhe offerecer, ficando na intelligencia 
de que so vai requisitar ao ministerio do reino 
a expedição do decreto convocando a mesma 
junta para sessão extraordinaria no mez de 
abril proximo futuro; 3.º que previna o dire- 
ctor das obras publicas do districto para assis- 
tir ás sessões da junta em que se tratar d'este 
assumpto, a fim de prestar na discussão todos 
os esclarecimentos necessarios; 4.º que final- 
mente deverá subir ao governo o resultado do 
inquerito a que se proceder, acompanhado da 
consulta da junta geral do districto e da sua 
informação. | 

O que se communica ao governador civil 
do districto do Porto para sua intelligencia e 
devida execução. Paço em 25 de fevereiro de 
1865. —João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 
— Para o governador civil do districto do 
Porto. | 

Outro sim faço saber que as estradas in- 
dicadas na referida portaria, com relação a 
este districto, são as seguintes: 

Vallongo, Paços de Ferreira, Chuimarães 
e Povoa de Lanhoso. 

Paços de Ferreira e Louzada : Margaride 
e Fufoe — Lixa, Arnoia e Freixieiro, Mondim 
de Basto. 

Villa Vova de Famalicão, Santo Thyrso, 
Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel. 

Villa do Conde, S. Chistovão do Muro: 
Paços de Ferreira — Vallongo e Pedorido. 

Penafiel, Carvoeiro, Cabaço, na estrada 
de Coimbra ao Porto, aonde vem a estrada de 
Ovar pela Feira para o Porto. 

Amarante, Marco de Canavezes à Foz do 
Tamega. A 

Declaro, portanto, aberto por espaço de 
trinta dias o inquerito ordenado na mencio- 
nada portaria, e em cumprimento d'ella con— 
vido as pessoas que quizerem apresentar qual- 
quer observação subre a materia em questão 
a comparecer n'esto governo civil no praso 
indicado. 

“Governo civil do Porto, 8 de março de 
1865. | 
Francisco José Rodrigues de Oliveira. 

(1017) 


Antonio Joaquim da Silva Ribeiro 


Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.º 9e10 


RECEBI um lindo, sortimento de papel 
pintado para forrar ealas, por preços ba- 

ratissimos, bem como jarras de purceilana e 

-cryataos nacionaes e estrangeiros. (1014) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 

- INSTANCIA DO PORTO 

ti: D. Anna Angelica Amo- 
rim Oliveira, casada com 
Simão Joaquim Duarte de 
Oliveira, moradora na rua , 
de Cedofeita, d'esta cidade, | 
authorigada e julgada habili- 
tada para exercer com- 
mercio. 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juta presidente do Tribunaldo Com-. 
mercio da primeira instancia n'esta cidade | 
do Porto e seu districio, por Sua Mages- 
tade Fidolissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber quo no processo de authorisa- 
ção que para exercer commercio requereu 
D. Anna Angelica Amorim Oliveira, d'esta 

* cidade, proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 
O 


Tribunal, deferindo ao requerimento de 

D.Anna Angelica Amorim Uliveira, casa: 
da com Simão Joaquim Duarte de Oliveira, 
declara-a habilitada para exercer obligatoria- 
mente o commercio, na fórma do Cod. Com., 
artigo 24: e pague a requerente as custas, 

Porto, em sessão de 9 de março de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual teor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 


-| pelo escrivão respectivo, mando que sejam 


affixados nos lugares que a lei determina, para 
conhecimento de todos os interessados, em co- 
mo a referida D. Anna Angelica Amorim Oli- 
veira é authorisada e julgada habilitada para. 


-| exercer commercio validamente. 


Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to, 13 de março de 1865. E eu Antonio 
Soares Mascarenhas, escrivão, a subscrevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(1024) 


Companhia de Lanifícios de 
Lordelo 
A 


direcção d'esta co pznhia foi autborisa- 

da pela assemblea geral a emittir cento 
e vinte acções de 5OUS400 réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
oa rua do Laranjal n.º 59, até o dia tó do 
proximo mezdeabril. . 

Porto, 13 de março de 1855. (1019) 


Associação dos Alfaiam 


tes Portuenses 


ELA direcção da Asscciação dos Alfrintes 


| Portuenses, em conformidade com a de- 


liberação tomada em assembles geral de 21 
' de fevereiro ultimo, são convidados todos os 
| snrs. associados 6 não associados, que quei- 
raro tomar parte na proxima exposição toter- 
nacional, a fazer entrega dos productos que 
“a esse fim destinarero, na secretaria da mes- 
“ma associação, no largo da Sé, se preferirem 
| quea direcção tome o encargo de lhes dar o 
mencionado destino, em vez deosremelta- 
rem directamente, cada qual por si. 
A direcção, quer sejá este, quer outro 0 
«meio de que os mesmos senhores se sprovei- 
tem para apresentar os productos da sua in- 
| dustria na referida exposição, espera qua es- 
tes correspondam na sbundancia e escolha 
aos desejos qua a animam de concorrer O 
| mais que possa para o lustre d'esta festa na- 
“cional por parte da classe qua repres-nta, 
Porto e secretaria, no largo da Sé nº 5, 
| 8 de março de 1865. 
Manoel da Mouta Jumior, 
Presidente. 
José Pinto da Cruz, 
1º «egretario, 


A. requerimento de José Ferreira dos San- 
tos, correm editos de 15 dias a chamar 
todos e quaesquer interessados que se jul- 
guem com direito à herança que podesse per- 
tencer ao ausente ha mais de 40 amnos, seu 
tio Joaquim Ferreira dos Santos, filho de Ma- 
noel Ferreira Mantana, e que se presume 
morto, o. venham deduzir até á primeira au- 
diencia; depois de findos os 15 dias dos editos, 
pena de lançamento e devolver-so a curadoria 
ao annuncianto e aos mais que se habilita - 
rem. (1016) 


-Arremala ão de predios 
FALLENCIA DE JOAQUIM FRANCISCO DA 
ROCHA AVINTES, NO RIO DE JANEIRO 


ELAS 11 horas do dia 3 de abril, no Tri. 
* bunal do Commercio d'esta cidade, a re- 
querimento dos curadores fiscaes da massa 
fallida de Joaquim Francisco da Rocha Avin- 
tes, por rogatoria vinda do Rio de Janeiro, 
se ha-de proceder á arrematação judicial dos 
bens seguintes, sitos na freguezia de Avintes: 
— Uma morada de casas de um andar, sotão, 
lojas, cosinha, pateo, cortinha de terra lavra- 
dia, poço e mais pertenças, louvada em réis 
1004000, O campo chamado de Baixo, divi- 
dido em tres socalcos, com ramadas, eira e 
casa da mesma, louvado em 3509000 réis. 
Um campo de terra lavradia ao lado do 
norte da propriedade, com algumas ramadas 
de castanho e esteios de pedra, louvado em 
2705000 réis. Uma bouça de matto ,e pinhei- 
ros no mesmo sitio, louvada em 2305000 réis, 
tudo captivo dos encargos emphyteuticos que 
lhes pertençam. 

Os autos de deprecada vindos do jnizo de 
direito da 2.º vara commercial do Rio de 
Janeiro existem no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio d'esta cidade Mas- 
carenhas, é 

O gollicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1022) 


Muita attenção 


O dia 1.º de fevereiro do corrente anno foi 
lançada no correio de Santa Martha uma 
carta que acompanhava um escripto de vinho 
de'que é comprador Heitor Caetano Pereira 
da Silva, d'esta cidade,a qual era subscriptada 
a Manoel Teixeira de Azevedo Viamonte, re- 
tem na praça de D. Pedro n.º 46 e 48 
orto. | 


Succedeu, porém, o desencaminhar-se a! 3938 


referida carta com o escripto, é por isso ro- 
ga-se à pessoa em mão de quem a mesma se 
ache haja de a entregar a D. Maria Bernar- 
da Rebello da Silva, de Bertello, freguezia da 
Cumieira, ou a Luiz Antonio Rebello da Sil- 
va, residento na hospedaria de Anna Rita e 
Filha, na rua de Entre Paredes, d'esta cidade 
do Porto; por quanto o dito escripto se acha 
sem indosse ou recibo, e por isso de nada lhe 
póde servir.. 
Luiz Antonio Rebello da Silva. 
(987) 


Nº dia 17 de março, pelas 10 horas da 
manhã, na praça das arrematações, sita 
no extincto convento de S. João Novo, d'esta 
cidade se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — Uma morada de ca- 
sas de 2 andares,spuas-furtadas e mais perten- 
ças, sita na rua do Barredo, d'esta cidade, com 
o n.º 23, com frente para a rua dos Tendeiros 
n.º 12,para onde tem 3 andares,avaluada, livre 
de reparos, pensão de 153000 réis annuaes e 
dominio de 10—um, na quantia de 1625000 
réis, isto por execução que José Antonio Pe- 
reira Braga, cessionario de Emigdio Carlos 
Amatacci, promove contra Miguel Archanjo 
Leal e muiher, todos d'esta cidade, pelo Juizo 
de direito da 1.º vara, escrivão Reis e da pra- 
ça Santos Lima. 
O sollicitador, 
Valentim Pereira Gomes. 


(1013) 


JR SANCISCO José Rodrigues da Silva Bas- 
tos, restdento na cus casa de Pigueiro- 
do, freguezia de Cernadelio, julgado e comar- 
ca de Louzsds, anouncia que vai propor ac- 
ção ds nullidade e reivindicação contra seu 
primo Antonio Moreira de Sampaio, da casa 
da Igreja, freguezia de Lugares, comarca 
de Felgueiras, e a tia coduum Anna de Je- 
«us, solteira, do lugar da Barria, d'aquella 
mesma freguezia de Csrnedello, prra, na 
qualidade de successor legitimo de seu pai 
Vencel Ant nio da Cruz Bsrria, e este de 
seu pai Manoel Antonio Xavier, reivindicar 
os bens do praso da Ramada eos mais que 
a referida tia commum doou nullamente ao 
annunciado, entre os quaes os fóros ectivos, 
que são tambem subemphyteuticos. 
Previne que ninguem contracte com o 
annunciado a vendas, que de tolo ou parte 
elle quer fazer, (14011) 


Ni pharmacia de B. A. de Freitas Guima- 
rães, rua do Loureiro n.º 466 48, pre- 
cisa-se de um preticante phsrmaceutico que 
tenha um a dous annosde prática. (1018) 


Ugas mulher desejava achar duas casas pa- 
ra fazer pela manhã os mercados da pra- 
ça. Dá as melhores casas do Porto para in- 
formeções Rua de Santa Catharias n.º 103. 
(1.09) 


ERDEU-SE no domingo á noute uma pul- 

seira de ouro com uma amatista, desde 
o theztro de S. João até á rua da Restaura- 
ção. Quem a achasse e a queira ntregar o 
póie fazer na rua das Flores n.º 130,que re- 
ceborá alvigaras, : (1015) 


“ TAYA rua do Almada n.º 327 
ha uma sala e quarto para 


alugar o nella ge tracta da comida. 
(1012) 


Vinhos puros do Douro 
POR PREÇOS MUITO EM CONTA 
V 


ENDEM-SE em pipss, meias pipss e aos 
mazem nº 22, pegado á ponte, 


Dado 6 


almudes, em Campanhã do Bsixo, no er- 


(1005) 


“MN” ELIZA 
E 
VES participar ás suas fregu>zas quo tem 

de parur a 25 d'estamez para fazer o 
seu sortimento ds verão. Sa as senhoras qui- 
zerem slgumas encommendss, podam apro- 
veitar-se ds oceasião, na certeza que serão 
servitascomtodaa promptidão. (1008) 


MODISTA 


NA rua do Carregal 0.º 75 se toma conta 
de toda a quelid:de de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 

rasnaveis, (1005) 


Estabelecimento 


DE JOSÉ DA COSTA NOGUEIRA E SOUZA, 
EM GUIMARÃES 


Eua da Torre Velha n.º 2 


4 ii á venda por preços commodos varias 
fazendas de linho, a sabor: meias lizase 
bordadas para senhora e homem, meninos e 
meninas, e coturnos,tudo de linha; linha de to- 
das as qualidades tanto em meada como em 
maço; linha de embarque para o Brazil; cober- 
tas;teias de panno de linho;caixas de linha en- 
feitadas; apparelhos de cama bordados a crivo 
e tapado; toalhas de limpar o rosto bordadas 
a crivo e tapado, bem como lizas, toalhados 
tanto de linho como de algodão de masquilho e 
adamascado; guardanapos de todas as qnali- 
dades; lenços de limho; e se incumbe do qual- 


quer das mencionadas fazendas que se lhe en- | 


commendem. (1007) 
ENDE-SE um lindo e elegente 


a, V dog-c-rt, ainda novo. Rua 


do Larenjsln.º 72. (1025) | 


IONIZIO Antonio Rodrigues Carvalheira 
MA faz sabor por este meio a todos os seus 
amigos e freguezes que não tendo até hoje in- 
dicios pelos quaes possa vir no conhecimento 
do roubo feito na noute de 27 para 28 do mez 
passado na sua relojoaria da rua de 8. João, 
em 40 e tantos relogios no valor excedente a 
4005000 réis, que se no praso de 30 dias, a 
contar do 1.º do corrente, não houver confis- 
são do dito roubo, convida, portanto, a todos 
aquelles snrs.que tivessem relogios no seu osta- 
belecimento para concertar tenham a bondade 
de comparecerem na dita sua loja a fim de com- 
binarem do melhur modo possivel para não 
haver lezão de parte a parte, e findo o praso o 
annuncianto pagar os ditos relogios, sendo o 
seu maior desejo mostrar ao publico em geral 
quo tem na maior consideração o valor que se 
deve ligar a todos os actos em taes aconteci- 


mentos, para abono de sua honra, que n'este | me 


mundo présa mais que tudo. 
O annunciante tem as melhores esperanças 


de que o seu roubo ainda ha de apparecer com | q + 


o auxilio das authoridades,ao alcance de quem 
estão dadas todas as providencias. 
Porto, 12 de março de 1865. 
Dionizio Antonio Rodrigues Carvalheira, 
(Segue-se o reconhecimento.) (991) 


Os sors.socios do Montepio Geral que costu- 
mam satisfaser as sues quotas nesta cida- 
de, podem desde hoje em diante e até ao dia 
25 de cada mez, f:zel-o na rua do Almada n,º 


Porto, 10 de março de 1865. (984) 
et 


DINHEIRO 


()FEERECESE 1:2005000 para fundo e 
custeio de qualquer negocio (inclusivô 
charutos a retalho ou em deposito), em que 


haja vantagem reconhecida ou provavel, | tos lisos e de cordão e ontras fazendas. 


mediante interesse combinado. Propostas em | 
carta fechada ao escriptorio d'este 


F. BR. 


“| gratis, a quem os pedir. 


| devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15; Companhia ds Seguros LA UNIÃO e que exis-. 
| do proximo mez de março, no Porto, em casa te no deposito publico, por ex: cução que lho * 


' abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p.c. ao 
| anno. 


| serem substituídos por titulos provisorios. 


se no dito escriptorio. 


jornal para pelas 11 horas da manhã, no escriplorio da 
(950) Juntina, rua dos Inglezes. | 


O vapor inglos — 
CASTILIAN , C&s 

pitão Osborn sabirá 

ei Hz; DO dia 19 do corrente, 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
BANCO ALLIARCA 
AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


Capital subscripto 526:14235509 — Subscripções 1:416 
Fascripções compradas 164:759;900 


Lo. 

Pas 
LAO z 
Raia BIAS 

o md Rm 


apso mpi F. Chamiço, Filho & Silva, a 
| quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (902) 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —; ca« 
pitão R, Duncan, sabe no dia 20 de 
março. 


é (865) 
& New-Castle 


eith 

) A escuna inglesa — RACOON — 
Pa capitão J, Mundy, a sahir no dia 16 de 
“BY março, 
| (866) 


Hull 


RUNAS 
pipe 


in Ra RN 
PR 


O seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribue para se adquirirem habitos de 
economia e de moralidade, e o caminho mais facil e seguro para chegar á fortuna ; é por 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazer-lhes 
inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —, porque, como o tempo passa de- 
pressa, dentro em vinte e cinco anos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 
plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma ou - 
tra fórma, o com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter, 

E' bem conhecida a regularidade com que a — PREVIDENTE — se acha organisa- 
da; os elementos que ella tem para poder satisfazer aos mais exigentes; e as vantagens que 


offerece sobre as demais; porém como póde haver ainda alguem que as desconheça, em| ds O navio inglez — PRINCESS 
seguida se descrevem. a Drs Sereia capitão Mellon sabirá com 


a do, 


Vantagens que offerece esta socledade sobre as demais 
1.º Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade do artigo 61.º dos estatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
sociados pelos actos ce boa administração da sua direcção, e da dos demais empregados e re- 
presentantes. 
2.º Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 


podias (867) 
Quebec & Montreal ' 


- O navio — ARABE —, vapitão 
eibim, Santos, sabirá com a maior brevidade, 


Reis (868) 
Bristol & Gloster 
: Os navios inglezes dá carzeira — 


à ALARME QUEEN OFTHE TAFFE 
ei sabirão com à maior brevidade. 


Ra sr q e 


nuaes, 

3.º Tero subscriptor a liberdado de escolher a maneira de pagar os direitos do admi- 
nistração, que são 4 por cento pagos no acto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 
por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 
sujeito a deducção alguma. ZE - (869) 
| 4, Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, o balanço e contas dasocie-| Quem n'alle quizer carregar dirija-se 
dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado. a A. Hiilicr & &.*, rua dos Inglezss n.º 

5.º A regularidade com que esta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas e | 73. 
habilitadas para este ramo de operações, já com prática de alguns annos em companhias hes- 

anholas. . 
É 6.º A clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os s0- 
cios das liquidações annuaes, quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinguen- 
naes, nem tão pouço os das liquidações quinquennaes prejudicarão os das annuaes, como 
actualmente está acontecendo nas companhias hespanholas. | 

7.º Finalmente o desejo que ba n'esta sociedade de que as informações ou calculos 
que se derem ou apresentarem sejam o mais que ser possa aproximados da verdade, para se 
não cahir no absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis | 
5003000 por uma vez, em dez annos terá 4:0003000 réis, e que quem der 1:0003000 réis te- 
rá 10:0005000 réis ! 

Este systema é mau, e os que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 

Pela nossa [arte diremos sempre que quem der 1:0005000 réis por uma só vez, so 
obtiver 2:0009000 réis em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; ese aos dez annos tiver 
4:0008000 réis, tambem nos parece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma que 
desejamos angariar subscriptores paraa — PREVIDENTE — ,e é assim que praticamos 
quando representavamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam succedendo as liquidações, 
apresentavamos da mesma fórma ao publico tanto os exemplos favoraveis como os desfavora- 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. | 

"Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —, ou esclarecimentos ácerca 
della, póde dirigir-se, no Porto, ao abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 
á direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias aos 
agentes da dita sociedade, que darão todos os esclarecimentos e informações, e prospectos 


” 


| Londres 


O brigue inglez — BLYTH —, ca- 
pitão E. À. Jobnson, sahirá com brevi- 
dade. 


(187) 


Londres 

A escuna ingleza — ELIZABETH 
im HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
E sahirá com brevidade. 

nie reias | (738) 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
birá com brevidade. 

— (739) 


istol e Gloucester 

A escuna ingleza — W. EDWARD 

Na. —, capitão David Jones, sabirá com 
” brevidade. 

(741) 


Pará carga tracta-se com o consignatario 
“Carlos Covericy, rua da Alfandega 
n.º 17. 


ckolm 


A galeota hanoverinna—VYRAUN 
ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 


= 

dy 

Era): 
Es 


3 


ES: 


a, 


a 


Porto, 11 de março de 1865. 
à O inspector geral, 


José Ferreira Moutinho. (430) 


“Banco Mercantil Portuense | Editosde 10 dias na execução con- 


ã RR do sabir até 25 é mato. Fara, car, 
Gerencia annuncia que compra é vende : so sotsusdgenes tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 
inscripções de coupons e assentamento, tra Eduardo Roser , sub-dire- Muro n º 130. (859) 


Porto Leda ines aslO DO. clor da Companhia de Seguros 
e “Os gerentes ir 

João Gomes de Oliveira e Silva. | LA UM ÃO. | 

Wenceslau de Souza pr PELO juizo do direito da 3.º vara e csrto- 
| | : Ho mo ass TArão Silvs Guimarães, correm | 

| o e ditos de 10 dias a citer, chamar e requerer 

Banco Lusitano toda o qualquer pessoa que se julge com di- E 

direcção annuncia a segunda chamada de reito à quantia qua foi pcnhorada a0 execu- | 

15 p. c. sobre o nominal de cada acção, | tado Eduardo Moser, como sub-director da. 


Lisboa 


Sr O hinte — ROCHA — a sahir com 
apra brevidade: quem quizer carregar diri- 
FE ASR ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
seres n,0* 159 e 160. (915) 
A barca — FELIK — acha-se 
ARE prompta a seguir viagem para o Rio 

ZM de Janeiro. Já vão recebe carga, pede- 
or ses se aos passagéiros de virem legali- 
sar suas passagens como caixa Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rna des Flores n.º 992101. (899) 


id 
Montevideu 
LLA POR CABO VERDE 
Sahirá com muita brevidade o bri- 
gus — BEATRIZ — recebendo carga 
* para ambos os portos. 
Tracta-se com Antonio José da Sil 
do Muro da alfandega n.º 82. (980 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
birá de Lisboa até o fim do corrente 
mez; recebe carga € passageiros. 


- 


Â 


dos enrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No-| movem José Dias Santiago e outros,o venham 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edifício do Banco, ' deduzir no referido praso, sob pens de len-. 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2, çamento, e de So passar aos exequentes pre- | 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem  catoria de levantamento. | 
prehencher desde já o total das suas acções, | Porto, 4 de março de 1865. (895) | 


Leilão de acções 
Pp 


OR intervenção de A. E. Urpia vão ser cecunha Ci 
vendidas na antiga Juntina, rua dos Io- “2 tlt% e 
glezes n.º 71, no dia 15 do corrente, pelas 11 | 
horse, quatro titulos de 2508000 réis cada | 
| Um, da antiga Utilidade Publica, ou dez se. 
ções da Nova Companhia Utilidade Publica, já ER 
ARA 


quetro acções do Banco Commercial e duss qssticaas 

ditas da Companhia Viação Portuense, co- quim Lourenço 

brindo as avaliações, (974 

TOAQUIM Gomes da Costa Braga, faz saber : 

J á praça d'esta cidade que deixou de por- Aviso 

tencer ao negocio da respeitavel casa commer-' - RIO GRANDE DO SUL | 
cial, debaixo da firma Manoel José Pereira COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Lima & C.º, desde 31 de dezembro do anno - A sabir com muita brevidade a 
diam barca — MINERVA —, acha-se com 
Parto seu carregamento completo. Os snrg. 
nsasivia passageiros queiram vir legalisar seus 


Pp. p., em consequencia de se ter de ausentar 
por algum tempo; e que ao seu unico e digno See 

passaportes e liquidar suas passagens em casa do cai- 
xa Domingos da Silva Ferroira,rua Formsoa (EO 400. 
a 
de Janeiro. 


chefe e compadre o ill.mº snr. commendador 
José Joaquim Pereira Lima, deve as maiores 95) 
. 
Rio | 
s A barca—NOVO TENTADOR — 
gabirá com muita brevidade:para carga 


considerações pelos beneficios que d'elle sera- 
pre recebera c que grato conservará sempre no 

EP e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e para os de prôa be- 


coração esses mesmos beneficios. 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza o 


A direcção chama à attenção dos snrs, 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1865: 

Oa directores, 
Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario . 
Prancisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira. (554) 


Banco Lusitano 


A direcção roga aos snrs. accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 


Para quem convier dirija-se a Joa- 
Alves; rua da Reboleira n.º e 


958) 


Lisboa, 1.º de março de 1865. 
Os directores, 
JL Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite, 
(894) 


Banco Nacional 


“Ultramarino 
AGENCIA PROVISÓRIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Â. agencia provisoria d'este Banco toma, por 

meio de letras promisgorias, dinheiro a 
premio de 

3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 

3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes.. 


3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
zes. 


(267) 


Relogio perdido 
QUE de uma janclla à rua po largo das 
Freiras de S. Bento um relegio de sa- 
nhora esmaltado. 
Quem o levar so mesmo largo nº 8 
receberá alviçnras, (989) 


Áula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as G 


Porto, 10 de março de 1865, 
(7h 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 


Bram 2º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
ER MA brevidade: para carga € passageiros; 

tri d» para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu-= 


ro, junto à ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
“às 8 e meta da route (800 


va,nº1 e20 ) 
ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 


commercial, habilitará em pouco tompo Rio de Janeir 0 


h por conto a praso fixo de 12 mezes. “alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- E oa, Vai enhir com brevidade a veleira 
pe rá ” RE e Pariz, Madrid, ete, so conhecimento de varios methodos de es- | «AS Que TAMEGA. ed 
oma jJerras sobre as diversas pracç: o) M . . uem na meemo quizer carre 
Elrolsd da Eiso oa a do reino: praças com Edge Messi bo do de Louis Deplan- | nltiias ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
' Porto, 7 de fevereiro de 1865 - que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do prietarios, na rua de 5. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
, GUOTCIIO -U0 10UU. ' Sena e pelas escholas de commercio e das ar- | reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19 
Os agentes provisorios, tes industriaes de Pariz. (4419) (6 


Pr. Chamiço filho & Silva. : (497) O RE HBLo Dis sA A a gerente Ri d J : e 
- me Hebert Poupard donne des leçons IO e Janeiro 
Venda de RaVio * particulitres do François, et de Musi- Vai gahir com muita brevidade a 


j | que.S'adresser au pensionnat de M.lle Bucks, EA — RESTAURAÇÃO —:; para 
Nº dia 20 do corrente mez de março, pelas ruas Martyres da Liberdade n.º 980. | SA E Bjo barça e passageiros aa code MA 
11 horas do dia,arrematar-se-ha no escri- - Sri ud St de a 
. o ) (9 12) Pete noel Pereira Penna & C., praça de 
ptorio de Marcelino Fins&C.º,CimadoMaro|———— SÊ A Carlos Alberto n.º 182. (761) 
n.º 185, pelo maior lanço que tiver,o bem cons- | SAFFERECE-SE ums senhora prendada para 


truido palhabote «Carlos Alberto», de Jote governar uma casa da pouca familia: Rio Gr ande do Sul 


Ls 


1 


de 151 metros cubicos. Seu inventario acha- | quem precisar dirija-se á rua de Santa Catha- A sahir com muita brevidade a 


(947) |rinan.S 38. (750) barca — RECREIO —, capitão Silva; 
. , - M individu d , : . Adi 2 quem na mesma quizer carregar ou 1 

trasde leilão para liquidar rática do dons span od e idade, com | aiRBBlio do passagem para o que tem excellon 
ASEMIRAS de cor fi +, Prática de dous snoos de escriptorio e | tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
e cor francezas e allemães | alfandega, deseja empregar-se em uima casa | Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 

para calça e fatos completos, pannos pre-!de commissõss ou outro qualquer ramo de Ee 
commercio. | — 
— Ro esecriptorio d'esto jornal dão-sa as -——— 
laloricações, bem como se ul UM, EB 
exemplar comportamento. 


Terá lugar no dia 23 do corrente março, 


7 
" & À 


TERIA CSA 44 


Baixo n.º 108 


Pr4 la . 
+ 7a, .+ 
f 


adáuça O seu 


(382) 


(849) | “E da Forraria do 


